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Nas sete unidades da rede das 
Lojas Maia/Magazine Luíza, 
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manhã de ontem.
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FILAS ENORMES, CORRE-CORRE, mui-
to calor e produtos com até 70% 
de desconto. Nesse clima, a pres-
são subiu literalmente nas sete lo-
jas Maia Magazine Luiza em Na-
tal, ontem, que abriram às 6h da 
manhã. Os consumidores foram à 
loucura para aproveitar produtos 
com preços em promoção. Teve 
gente que chegou na fi la ao meio-
dia da sexta-feira. Uma comissão 
de vendedores cantava dentro das 
lojas para animar ainda mais os 
consumidores antes de as portas 
abrirem. 

Nas duas lojas da Avenida Rio 
Branco, já às 5h da manhã, as fi las 
dobravam o quarteirão chegando 
até a Rua João Pessoa. Primeiros 
a entrar na Loja sob aplausos dos 

vendedores e clima de festa, o casal 
Vângela Padilha e Alberto Xa-

vier, diante de tanta oferta, não sa-
bia de início para onde correr nem 
o que pegar primeiro. Moradora 
da Cidade Satélite, Vângela Padi-
lha se instalou na calçada das Lo-
jas Maia/Magazine Luiza ao meio-
dia da sexta-feira. Seu marido, o 
funcionário dos Correios, chegou 
à noite e os dois passaram a ma-
drugada sentados em cadeiras 
plásticas cedidas pela gerência da 
loja na Rio Branco, vizinha ao edi-
fício Ducal. “É a primeira vez que 
isso acontece e viemos aprovei-
tar”, disse Vângela Padilha.

MADRUGADORES
Geralda Angélica Silva de Oli-

veira e Fernando Aparecido de Oli-
veira, casados,  também estavam 
entusiasmados com a possibili-

dade de comprar produtos a pre-
ços mais baratos. Em menos de 40 
minutos, ela comprou mais de R$ 
2.300,00 em produtos. Levou uma 
geladeira por R$ 1.650,00, uma má-
quina de lavar por R$ 600,00, seca-
dor (R$ 17,00 e uma escova mode-
ladora, uma panela de pressão R$ 
8,00 e um balcão por R$ 59,00. E 
não levou uma TV de LED porque 
alguém levou primeiro. Só havia 
uma LED na loja. O casal chegou na 
fi la às 14h da sexta-feira. “A noite foi 
tranquila e nos divertimos ouvindo 
as piadas dos seguranças da loja. E 
valeu muito a pena o sacrifício por-
que comprei no preço que eu posso 
pagar”, comentou ela. Também re-
ceberam lanches e cafezinho doa-
do pela gerência.  Compraram gela-
deira, máquina de lavar e notebook. 
Junto com eles que moram na praia 
do Meio, estava a vizinha Laudicéia 
Nantes dos Santos. 

“Rapaz, cheguei à uma e cin-
quenta (13h50) de ontem (sexta-
feira) e já tinha umas quinze pes-
soas na fi la”, comentou José Pedro, 
morador da Cidade Satélite. Com-
prou R$ 375,00 em produtos. O 
mais caro foi o fogão por R$ 170,00. 
“Não encontrei o aparelho de ar-
condicionado que tava procuran-
do mas estou satisfeito”, disse. 

Em 40 minutos depois de aber-
ta, mais de 500 pessoas já havia cru-
zado a única porta aberta da loja da 
Avenida Rio Branco, vizinha ao Du-

cal. O gerente Carlos Alexandre es-
tava animado com a presença dos 
consumidores nas fi las. “Tudo que 
tá aqui é promoção, só não sei lhe 
dizer quantos itens estão à venda 
no momento”, ressaltou. Eletroele-
trônicos, móveis, informática, ge-
ladeiras, fogões, enfi m, tudo para o 
lar estavam sendo vendidos em até 
18 parcelas no cartão da loja com 
acréscimo de 1,8% de juros e nos 
demais cartões, em até 12 parcelas. 
A previsão era de funcionamento 
até as 16h no encerramento do ho-
rário comercial. 

Aparelhos de TV LCD atraiu 
muita gente como funcionário 
de supermercado Kleiber do Nas-
cimento. Ele comprou duas TVs 
Semp-Toshiba, uma de 40 polega-
das por R$ 1.290,00 e outra de 32 
polegadas por R$ 890,00. “Tá bara-
to e é bom aproveitar agora”, disse. 

O casal de noivos Walter Ma-
tias e Sueli André aproveitou para 
comprar parte do enxoval. Com-
praram um fogão (R$ 290,00), um 
DVD (R$ 79,00), um ferro elétrico 
(R$ 22,00) e duas panelas de pres-
são, cada uma por R$ 8,00. “Va-
mos levar tudo à vista”, disse Sue-
li André. 

O vendedor Vitor Hugo che-
gou na loja da Prudente de Morais 
de madrugada. “Comprei uma má-
quina de lavar por R$ 250,00 que 
sem desconto custa R$ 399,00”. Ele 
também levou um fogão. 

FOLHAPRESS

NUMA TENTATIVA DE resgatar a 
imagem do Congresso após es-
cândalos que marcaram a últi-
ma legislatura, parlamentares 
apresentaram propostas morali-
zadoras para a instituição na pri-
meira semana de trabalhos. 

Os projetos têm uma longa 
tramitação pela frente e, para sa-
írem do papel, precisam derrotar 
interesses corporativistas da Câ-
mara e do Senado -já que as ma-
térias acabam com privilégios 
concedidos aos congressistas. 

Um dos projetos acaba com 
os 14º e 15º salários recebidos 
pelos deputados e senadores. 
Outro proíbe a posse dos “su-
plentes de verão” -que assumem 
mandatos-tampões durante o 
recesso parlamentar. Ao justifi -
car o projeto que acaba com os 
salários extras, a senadora Gleisi 
Hoff mann (PT-PR) afi rma que os 
gastos não se justifi cam no atual 
modelo do Congresso. 

“Por tradição, concede-se 
aos deputados e senadores aju-
da de custo no início e no fi nal 
de cada sessão legislativa des-
tinada a compensar as despe-
sas com mudança e transporte. 
Hoje, os membros do Congres-
so Nacional têm a possibilidade 
de retornar à sua base eleitoral a 
cada semana, não se justifi can-
do, há muito, a manutenção do 
pagamento”, afi rmou. 

A petista também é autora 
de projeto de resolução que im-
pede a posse de suplentes duran-
te o recesso parlamentar.   Pelo 
menos quatro suplentes exerce-
ram um mandato-tampão em 
janeiro no Senado, com direito a 
todos os benefícios mensais con-

cedidos pela Casa. 
Eles receberam, em média, 

mais de R$ 100 mil cada, entre 
valores diretos e indiretos, para 
substituir senadores que assumi-
ram ministérios ou secretarias 
estaduais. 

“Não há razão para permitir 
a posse de senadores durante os 
períodos de recesso, quando não 
há atividades na Casa. Trata-se 
de procedimento que acaba su-
jeitando o Legislativo à justa con-
denação da sociedade civil, pelo 
fato de implicar desnecessário 
aumento dos gastos”, disse Gleisi. 

Na Câmara, o deputado Otá-
vio Leite (PSDB-RJ) apresentou 
proposta com teor semelhante. 
O projeto do tucano acaba com 
a fi gura do parlamentar-tampão 
ao também proibir as posses no 
recesso. O texto abre exceção so-
mente para casos em que hou-
ver convocação extraordinária 
do Congresso. 

A deputada Luiza Erundi-
na (PSB-SP) apresentou projeto 
que repassa à população a deci-
são sobre reajustes nos salários 
dos políticos. 

Pelo texto, atos legislativos 
que fi xam a remuneração do 
presidente da República, deputa-
dos e senadores devem ser apro-
vados pela população, por meio 
de referendo. “Sempre é um des-
gaste para a Casa quando os de-
putados estabelecem um reajus-
te em interesse próprio. A con-
sulta popular evitaria isso.” 

Para serem aprovados, os 
projetos precisam passar em 
pelo menos três comissões per-
manentes da Casa onde come-
çaram a tramitar. Depois, são 
submetidos à votação nos plená-
rios da Câmara e do Senado. 

O VICE-PRESIDENTE DO Egito, Omar 
Suleiman, sofreu uma tentativa 
de assassinato nos últimos dias, 
que deixou dois de seus guarda-
costas mortos, informou ontem 
a rede de TV americana “Fox 
News”.  

Um grupo armado atirou 
contra o comboio em que ele es-
tava viajando. Segundo a rede, 
ainda não está esclarecido que 
são os responsáveis pelo ataque.               
Suleiman já era o número dois 
do regime de Hosni Mubarak an-
tes de o ditador egípcio nomeá-
lo vice-presidente, ocupando o 
cargo vago por 30 anos numa 
tentativa desesperada de apagar 
a chama dos protestos.  

Com o declínio de Muba-
rak, Suleiman passou, na práti-
ca, a ser o número um, manten-
do o controle e a imagem de neu-
tralidade das forças de seguran-
ça e negociando com a oposição 
uma saída para a crise.  

Agora, o homem que coman-
da a inteligência egípcia há 18 
anos é apontado como provável 
condutor da transição, segundo 
o “New York Times”, em acordo 
costurado pelos EUA que força-
ria a saída imediata de Mubarak.  

No ano passado, quando a 
saúde de Mubarak entrou em 
declínio devido a um câncer, Su-
leiman era apontado como o 
mais forte sucessor, caso o dita-
dor desistisse de passar o poder 
a seu fi lho, Gamal.  

Se até o início da revolta o fato 
de vir das Forças Armadas -assim 
como os últimos três presiden-
tes- contava a favor de Suleiman, 
agora isso provavelmente anula a 
possibilidade de que ele cumpra 
um mandato completo.  

Aos 74 anos e com históri-
co de guardião do regime, o ge-
neral difi cilmente seria o sopro 
de renovação que querem os 
manifestantes.  

JEITO LUÍZA DE 

VENDER
/ CONSUMO /  PRIMEIRA GRANDE LIQUIDAÇÃO DAS LOJAS MAIA/MAGAZINE LUÍZA NAS SETE 
UNIDADES DA REDE  EM NATAL LEVA CONSUMIDORES À LOUCURA. TEVE GENTE QUE DORMIU NA 
FILA PARA APROVEITAR DESCONTOS DE ATÉ 70% NOS PREÇOS DOS PRODUTOS

SÍLVIO BEZERRA
DO NOVO JORNAL

 ▶  Produtos em oferta foram disputados por consumidores ansiosos

 ▶  Senadora Gleisi Hoffmann, do Paraná

 ▶ Geralda Angélica gastou R$ 2.300,00

Parlamentares 
querem melhorar 
imagem do Legislativo

/ CONGRESSO /

VICE-PRESIDENTE 
SOBREVIVE A ATENTADO

/ EGITO /

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

WALDEMIR BARRETO / AGÊNCIA SENADO
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Na última quinta-feira, o Tri-
bunal de Justiça deferiu o pedido 
de suspensão da assembleia reali-
zada no dia 21 de janeiro, que ele-
geu o vereador Ronaldo Venâncio 
(PMDB), presidente da Câmara 
Municipal de Ceará Mirim, o novo 
presidente da Fecam. Destituído 
o que seria o primeiro presidente 
fora do eixo Natal-Mossoró, a deci-
são acabou por empossar Edivan 
Martins, presidente da Câmara 
Municipal de Natal, até a realiza-
ção do próximo processo eleitoral.

O edital de convocação para 
eleição da nova mesa diretora foi 
publicado no Diário Ofi cial do Es-
tado, no dia seis de janeiro, assi-
nado pelo vereador Dickson Nas-
ser (PSB), ex-presidente da câma-
ra de Natal. 

Entretanto, como a presidên-
cia da Federação até então vinha 
sendo exercida pelo presidente da 
Câmara de Natal, o cargo de pre-
sidente da Fecam deveria ter sido 
passado ao seu sucessor Edivan 
Martins (PV). Pelo menos é isso 
que alega o novo gestor da casa 
legislativa da capital potiguar.

Ronaldo Venâncio declarou 
que não esperava essa reação, 
pois, segundo ele, “o processo 
eleitoral pode ser defl agrado da 

forma como foi realizado”. “Ler 
o Diário Ofi cial é o dever de todo 
parlamentar”, alegou. E comple-
tou. “A eleição sempre ocorreu na 
Fecam de forma tranquila”.

O presidente da Câmara de 
Ceará Mirim sustentou que sua 
candidatura à presidência surgiu 
de forma inesperada - sem pres-
sões de aliados ou do ex-presi-
dente - depois da publicação do 
edital. “Nós sempre formos par-
ceiros da diretoria da Fecam pre-
sidida pelo presidente da Câmara 
de Natal e vimos uma possibilida-
de de levar a nossa proposta no 
dia da eleição. Isso se defi niu na 

hora”, afi rmou Ronaldo Venâncio. 
Questionado se irá recorrer 

da decisão do Desembargador 
João Rebouças, favorável a sus-
pensão de sua eleição, Ronaldo 
Venâncio afi rmou que deixou o 
assunto a cargo da assessoria ju-
rídica que deverá apresentar, na 
próxima semana, um novo recur-
so pedindo a revalidação da cha-
pa eleita no dia 21. 

O vereador Edivan Martins 
afi rmou que aguardará a publi-
cação da decisão para assumir o 
mandato de presidente da Fede-
ração das Câmaras do RN. “Vou 
assumir junto com os demais 

membros da mesa diretora ante-
rior”, declarou.

Ele disse que após ser empos-
sado buscará agregar os demais 
presidentes em torno da eleição, 
prevista para ser realizada em 
março, prazo máximo estabeleci-
do pelo estatuto da Fecam.  

A diretoria anterior é forma-
da pela Câmara Municipal de Na-
tal como presidente, a de Parna-
mirim como 1º Vice-presidente e 
como 1º Secretário a câmara de 
São José do Campestre.

A POLÊMICA GERADA pela disputa 
em torno da presidência da Fede-
ração de Câmaras Municipais do 
RN (Fecam) trouxe à tona o inte-
resse por uma entidade pouco co-
nhecida, mas pelo visto bastante 
cobiçada. Detentora de um orça-
mento mensal pequeno, que gira 
em torno de R$ 20 mil, a Fecam 
dá por outro lado a possibilidade 
de se criar uma rede de infl uência 
política fortalecida e capaz de fo-
mentar uma campanha eleitoral.

Fundada em 2005, a Fecam 
tem como objetivo – de acor-
do com seu próprio estatuto - re-
presentar e fortalecer as casas le-
gislativas dos municípios do RN 
e qualifi car os vereadores. Cada 
câmara municipal contribui fi -
nanceiramente com federação 
de acordo com a sua capacida-
de. Por exemplo, a Câmara de Na-
tal repassa pouco mais de mil re-
ais como mensalidade.

Quando foi fundada pelo en-
tão presidente da Câmara Muni-
cipal de Natal, Rogério Marinho 
(na época fi liado ao PSB), a fede-
ração realizou uma série de mo-
bilizações com realização de en-
contros, criação de telecentros 
para inclusão digital nos municí-
pios associados. A iniciativa era 
uma forma de expandir a atuação 
das escolas legislativas. O projeto, 
inclusive, contou com o apoio do 
Banco do Brasil - que doou com-
putadores para a realização dos 
cursos de inclusão digital – e da 
Justiça Federal.

Para Rogério, hoje do PSDB e 
deputado federal através da su-
plência, a entidade serviria para 
“valorizar o legislador municipal e 
permitir a integração entre os mu-
nicípios”, além de diminuir a dis-
tância entre o legislativo e os ór-
gãos fi scalizadores de forma a fi r-
ma parcerias.  A Fecam, inclusive, 
foi a primeira entidade fundada 
no Brasil voltada para as câmaras. 
“É uma entidade inovadora. Nós 
conseguimos de certa forma ob-
ter um controle social”, defi ne.

Desde que foi fundada, a sua 
presidência foi exercida apenas 
pelos presidentes das casas le-
gislativas de Natal e de Mossoró, 
mas o ex-presidente Rogério Ma-
rinho negou que houvesse desde 
a sua fundação um acordo de ca-
valheiros em torno do cargo favo-
recendo as duas principais câma-
ras do Estado.

Nos escaninhos políticos, 
acredita-se que hoje a principal 
função política da Fecam é traba-
lhar como base eleitoral, o que ex-
plicaria à proporção que tomou 
a disputa pela presidência. Esta 
função surgiu com o sucesso da 
candidatura do ex-presidente Ro-
gério Marinho à Câmara de De-
putados, em 2006. 

Na época da fundação da Fe-
cam, a sua estrutura foi levada a 
quase todos os 167 municípios 
do Estado, com a fundação de 
78 telecentros instalados nas ca-
sas legislativas. Uma verdadeira 
peregrinação que foi paga com 
os recursos obtidos através de 
contribuições realizadas pelos 
associados.

GALINHA DOS OVOS

/ FEDERAÇÃO /  DETENTORA DE PARCOS RECURSOS E POUCO ATUANTE, A FECAM É PALCO 
DE UMA DISPUTA QUE TEM COMO PANO DE FUNDO A FORTE REDE DE INFLUÊNCIA POLÍTICA

ELEITORAIS
ANNA CLAUDIA COSTA
DO NOVO JORNAL

É UMA ENTIDADE INOVADORA. NÓS 

CONSEGUIMOS DE CERTA FORMA OBTER 

UM CONTROLE SOCIAL”

Rogério Marinho
Criador da Fecam

 ▶ Sede da Fecam em Natal: sem fachada

BRIGA JUDICIAL MARCA 
INÍCIO DA NOVA GESTÃO

CONTINUA
NA PÁGINA 5 ▶

 ▶ Edivan conseguiu na justiça a presidência da Fecam...

 ▶ Câmara Municipal de Natal

 ▶ Câmara Municipal de Ceará-Mirim

 ▶ ...que estava sob controle de Ronaldo Venâncio

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

DIRETORIA

Diretoria da FECAM 
eleita para o biênio 
2009/2010

 ▶ Presidente: Dickson 
Ricardo Nasser - CM Natal

 ▶ 1º Vice-presidente: 
Rosano Taveira da Cunha 
(CM Parnamirim)

 ▶ 1º Secretário: José André 
de Mendonça (CM São José 
do Campestre)

 ▶ 1º Tesoureiro: Igor 
Guedes de Medeiros (CM 
Rio do Fogo)

Eleições em março 
prometem mais disputa

TIAGO LIMA / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJMAGNUS NASCIMENTO / NJ

HUMBERTO SALES / NJ
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ACORDO DE ACIONISTAS
Identifi cado um movimento 

para manter o sr. Newton Nelson 
de Faria, irmão da ex-governado-
ra Wilma de Faria, na diretoria téc-
nica da Agência de Fomento, AGN, 
em razão da existência de um pre-
tenso acordo de acionistas, que ga-
rante um representante do empre-
sariado (que tem participação mi-
noritária na sua composição acio-
nária) na diretoria da agência.

O primeiro ocupante do pos-
to foi o empresário Carlos Andra-
de, indicado pelas entidades do 
comércio. Faria representa o seg-
mento da indústria. Outros inter-
pretam que o alegado acordo esta-
belece um rodízio nos segmentos 
empresariais representados.

FÁBRICA DE CRAQUES
Embora ausente do Rio Gran-

de do Norte por mais de 20 anos, 
o novo Secretário dos Esportes, Jo-
acy Bastos, contabiliza, neste perí-
odo, uma ação concreta realizada 
por ele em favor do desporto do RN.

A pedido de José Rocha, foi 
Bastos quem elaborou o Projeto 
“Fábrica de Craques” do Améri-
ca de Natal, para custeio das divi-
sões de base do clube, projeto que 
já está sendo implementado, com 
a captação de recursos superiores 
a R$ 2.5 milhões.

Depois, convidado pelo ABC, 
também foi o autor de projeto se-
melhante para o chamado clube 
do povo.

O CIENTISTA E A BORBOLETA

Como a prefeita Mi-
carla de Souza é fl uente 
em inglês, a mensagem 
vai mesmo no original:

- Impeach the but-
terfl ay, so that Natal can 
fl y?

Tal mensagem apa-
receu na rede social Twit-
ter (que tem merecido 
grande atenção da nossa 
alcaidessa) não é anônima. Pelo contrário, tem origem conhecida e respeitável: 
o cientista Miguel Nicolelis, o brasileiro que situou-se mais próximo do Prêmio 
Nobel até o presente.

Muito mais que um cientista de prestigio mundial Nicolelis merece o respei-
to – e a gratidão – de todos os natalenses por ter trazido para nossa cidade um 
dos principais centros mundiais de pesquisa na área das neurociências.

Quando, na Prefeitura, a recuperação da credibilidade da administração mu-
nicipal é colocada como prioridade, uma fi gura do peso e da importância de 
Nicolelis ser escalado no time dos opositores de Micarla, por ter perdido a paci-
ência com a falta de cumprimento dos compromissos assumidos, se transforma 
em mais uma barreira para esse objetivo ser alcançado.

Não sei se a postagem do cientista – “Se Natal fosse no Egito, garanto que 
se ouviria nas ruas o cântico impeach the butterfl y, so that natal can fl y” (o im-
pechmant da borboleta para Natal poder voar) – vai ser confi rmada, mas pode 
se transformar num obstáculo – mais um – para que a administração municipal 
possa reconquistar sua credibilidade.

Por mais que se argumente com a penetração de Micarla na comunicação 
com as classes C e D, o povão, e o elitismo do público atingido por Nicolelis no 
seu twitter, nenhum estudioso na comunicação poderá avaliar a força de uma 
mensagem de origem tão respeitada poderá fazer. Sobretudo por refl etir a justa 
reação diante de tanto descaso.

Aparentemente, Nicolelis encheu o saco, cansado de esperar pela pavimen-
tação de um trecho de rua de 400 metros onde fi ca a sede do Instituto de Neu-
rociência de Natal. Pode parecer pouco (ou até intolerante), mas esse pequeno 
gesto refl ete a importância que Natal atribui a uma das instituições de pesquisa 
cientifi ca mais respeitáveis em todo o mundo. Foi por falta dessa providência que 
Nicolelis se disse um “asfaltless” (um sem asfalto).

Num contexto em que ninguém – ninguém mesmo – vai aceitar a desculpa 
que a pavimentação do pequeno trecho, só pode acontecer depois de implan-
tado todo um sistema de drenagem. Para todo mundo é assim? Até deveria ser 
assim – mas não é. Ocorre que o Instituto de Neurociência e, sobretudo Nicolelis, 
não são todo mundo.

Se Micarla está focada no trabalho e ainda pensa em disputar eleição em 
2012, ter na oposição alguém com o poder de fogo do cientista Miguel Nicolelis 
pode não ser a melhor opção.

E tudo isso por 400 metros de calçamento. E que tem até empresa disposta 
a custear sua execução. Mesmo que não tivesse, pela importância da causa e 
pela necessidade que temos de externar de alguma maneira nosso apoio e reco-
nhecimento pela escolha da cidade como sede de instituição tão importante, fi ca 
difícil acreditar que o serviço ainda não tenha sido executado.

 ▶ Se não chover, o trecho da BR-101, 
entre Parnamirim e Natal, pode ser 
reaberto ainda neste domingo, embora o 
prazo estipulado seja terça-feira.

 ▶ O número 11 da revista “Palumbo” 
está nas bancas com uma entrevista do 
advogado João Câncio Leite.

 ▶ O Banco do Brasil inaugura sua 
nova agência, no Norte Shopping, nesta 
segunda-feira.

 ▶ Embora a carta aberta tenha saído 
antes, a demissão de Ilana Felix da 
Assessoria Técnica da Funcarte só foi 
publicada sexta-feira.

 ▶ A prefeita de Mossoró, Fafá Rosado, 
tem audiência marcada, nesta segunda-
feira, com a governadora Rosalba 
Ciarlini.

 ▶ Fernandinho Beiramar está na capa 
da Veja: “Preso e ainda no comando”.

 ▶ Manchete do jornal O Globo: 
”Primeiro apagão do governo Dilma foi o 
maior do Nordeste”.

 ▶ O Bigi Restaurante (praça das 
Flores), depois do veraneio, volta a 
funcionar aos domingo.

 ▶ A Associação dos Engenheiros do 
Denit está disposta a comprar a briga 
defendendo o traçado da BR-101, na 
área do rio Pitimbu.

 ▶ Neste domingo, o Palácio Potengi 
recebe um público mais alegre: - O 
bloco carnavalesco As Kengas, dentro 
do espírito frescura também é cultura.

 ▶ Habib Chalita Jr. assume, nesta 
segunda-feira, a presidência da ABIH-
RN, às 19 hs, no Versailles/Tirol.

 ▶ A OAB inicia, nesta segunda feira, 
um Curso Material e Processual do 
Trabalho.

ZUM  ZUM  ZUM

DO CHEFE DA CASA CIVIL, PAULO DE TARSO FERNANDES, NA REUNIÃO DO SECRETARIADO, 
MOSTRANDO OS DIFÍCEIS CAMINHOS PARA VENCER AS DIFICULDADES DO GOVERNO

Se for preciso, 
partiremos para 
exonerações”IV
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Insegurança Pública

Notícias despretensiosas

Depois de anos de sucateamento a Segurança Pública do 
Rio Grande do Norte chegou ao fundo do poço e para tirá-la de 
onde se encontro vai ser preciso um esforço sem precedentes.

Assaltos constantes de agências bancárias e estabeleci-
mentos comerciais em Natal e no interior do Estado; violência 
contra famílias; assassinatos de motoristas de ônibus urba-
nos; trafi co de drogas; banalização do crime. Depois de atingir 
todos os setores da sociedade, a criminalidade se volta agora 
contra a própria polícia.

Desde dezembro seis policiais militares foram baleados no 
Rio Grande do Norte; dois deles morreram e um corre o risco 
de fi car paraplégico. Esta semana uma delegacia em São Mi-
guel do Gostoso foi atacada.

O pior é que além de não terem sido feitos investimentos 
de peso em equipamentos e treinamento de pessoal, também 
não foram realizados diagnósticos a respeito da violência que 
toma conta do Estado.

Para desenvolver ações efi cientes de combate ao crime, o 
novo governo dependerá ainda de estudos da situação para 
defi nir estratégias. E não há tempo a perder. Tudo é urgente 
nessa área.

Como Natal será uma das cidades sedes da Copa 2014, 
esse poderá ser o foco das autoridades policiais para defi nir as 
estratégias de uma política de segurança pública. Afi nal, segu-
rança é um dos itens priorizados pela Fifa na organização do 
evento esportivo.

Dos recursos que o Estado deve receber para implantar a 
estrutura necessária para a realização da Copa, uma boa par-
te virá carimbada e terá que ser empregada em projetos volta-
dos à segurança.

Portanto, é importante que desde já o planejamento na 
área da segurança leve em conta essa perspectiva da Copa. E 
os primeiros passos, sem dúvida, devem ser dados na direção 
da modernização das práticas e equipamentos empregados 
pelas polícias Civil e Militar.

Em matéria de combate à violência já é certo e sabido que 
o melhor remédio é a prevenção e não o combate. Quando a 
prevenção é bem feita, recursos públicos e vidas humanas são 
poupadas, pois as ações de confrontos são evitadas.

O  secretário de Segurança, oriundo da Polícia Federal, 
com certeza conhece essa realidade e poderá estabelecer um 
novo paradigma nas políticas públicas de combate à violência.

Só não pode haver demora, pois a situação em todo o Es-
tado está insustentável.

Sexta-feira à noite e Carlos Prado me comunica que vou 
escrever o artigo de domingo. Passada a surpresa, mãos a 
obra. Primeiro passo sobre qual assunto escrever?

O jeito é passar em revista os acontecimentos da sema-
na que mais marcaram. O confl ito no Mundo Árabe está no 
topo da lista, mas confesso tenho acompanhado o tema mui-
to superfi cialmente. Então quais os assuntos que a mim parti-
cularmente me chamaram a atenção? Conclusão: três temas 
que absolutamente não estão interessando a quase ninguém. 

O primeiro deles foi a leitura de World on the Edge, no qual 
o economista Lester Brown alerta para a iminência de uma 
crise mundial de alimentos causada pelo crescimento do con-
sumo nos países mais populosos, utilização de grãos como ra-
ção animal e para produzir combustível para automóveis.

O texto é repleto de exemplos e números: embora a taxa 
de crescimento populacional venha diminuindo ainda temos 
uma média de 80 milhões de pessoas a mais no mundo por 
ano para serem alimentadas; o consumo de carne na China já 
é quase o dobro da dos EUA, onde 119 milhões de toneladas de 
grãos foram vendidas para usinas de etanol em 2009.  

De outro lado, o autor mostra como a oferta tende a se re-
duzir devido a problemas com erosão dos solos, escassez de 
água para irrigação, encolhimento da carteira de tecnologias 
ainda por explorar, e a conversão de terras cultiváveis para 
usos não agrícolas, devido a expansão urbana e industrial. 

O livro leva a pensar sobre o que nos reserva um futuro já 
bem próximo. Mas afi nal quem está interessado nisso? 

Outro assunto que me chamou a atenção esta semana foi 
a possibilidade de um juiz ter de mandar soltar menores in-
fratores que cometeram crimes violentos, homicídio inclusi-
ve, porque o CEDUC de Parnamirim está com sua capacida-
de esgotada. O juiz tem que cumprir a lei e não pode, portan-
to, deixar o menor mais do que 45 dias na provisória, não pode 
enviar para o CEDUC porque não tem vaga e nem pode en-
viar para presídios destinados aos adultos. A solução que ele 
encontrou foi enviar alguns para Mossoró. Como a família de 
um adolescente desse terá condições de pagar uma passagem 
para Mossoró? Mas quem liga para isso? A maioria gostaria 
mesmo é que todos os presos fossem fuzilados, mesmo os me-
nores, sem se importar se são fi lhos de famílias sem nenhuma 
estrutura que não escolheram onde nascer. 

O terceiro tema que me deixou curioso foi o resultado de 
uma pesquisa feita pelo CNJ em parceria com o IBGE para 
identifi car como e porque os brasileiros se envolveram em 
confl itos de 2005 a 2009. O RN aparece com a maior freqüên-
cia de confl itos judiciais com 13,9% da população envolvida 
em algum tipo de disputa nos tribunais.  A questão é por que 
isso acontece? Mas também quem se interessa por isso?

Afi nal de contas como dizia Raul Seixas: Hoje é domingo, 
missa e praia... e nas mensagens que nos chegam sem parar, 
ninguém pode notar, estão muito ocupados prá pensar.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

LUTA JURÍDICA
A questão judicial gerada pela 

decisão do Ministério Público 

Estadual de pedir a anulação de 

contrato fi rmado pelo Governo 

com o consórcio Inspar para 

execução do serviço de inspeção 

veicular ganha uma nova 

dimensão com a entrada no ringue 

do ministro José Augusto Delgado, 

que assumiu a defesa dos 

empresários. A questão tramita na 

1ª Vara da Fazenda Pùblica.

Nosso escritório – disse Delgado 

- aceitou a causa do Consórcio 

Inspar por acreditarmos, 

fi rmemente, no seu direito, que 

tem por objetivo a proteção do 

meio ambiente, em benefício da 

saúde do ser humano. As teses a 

serem apresentadas estão sendo 

estudadas, com profundidade, 

por toda a equipe de advogados 

do nosso escritório, sob nossa 

orientação e serão publicizadas 

depois que o Poder Judiciário, 

a quem rendemos nossas 

maiores homenagens, dela tomar 

conhecimento.

CAVALEIRO SOLITÁRIO
O estilo exitoso do deputado 

Nelter Queiroz, de se colocar aci-
ma de partidos ou bancadas, pode 
se virar contra ele no segundo tur-
no da eleição para a 4ª Secretaria 
da Assembleia.

Da chapa consensual, Nélter foi 
o menos votado e o único que não 
conseguiu resolver a parada no 1º 
Turno e terá de enfrentar o novato 
Fábio Dantas no dia 16. Como não 
tem ligado para partido – nem para 
bancada – Nélter não tem a quem 
cobrar solidariedade. Nem mesmo 
ao seu Partido, o PMDB que termi-
nou como o grande vencedor da 
eleição da Mesa, conquistando a 1º 
Secretaria para Poti Júnior, que não 
havia conseguido decolar sozinho a 
sua candidatura.

Nesses próximos dias Nélter 
terá de crescer sozinho, enquanto 
Fábio, que conseguiu juntar os no-
vatos, só precisa conquistar mais 
um voto, se mantiver os 11 con-
quistados terça-feira.

DESVIO DE FUNÇÃO
A Barragem de Poço Bran-

co, no rio Ceará Mirim, foi cons-
truída pelo DNOCS para regulari-
zar o baixa vale, que sofria muitas 
inundações. É por esta razão que 
possui um sistema de comportas. 
Mas, a comunidade formada em 
sua volta passou a depender da 
água represada. E não quer ouvir 
falar em abertura de comportas.

Como agora, mesmo diante de 
perspectiva de enchente. O prefei-
to de Poço Branco, Maurício Me-
nezes, não permitiu a abertura das 
comportas e ameaça levar seu mu-
nícipes a acampar em frente a sede 
do DNOCS se insistirem em abrir as 
comportas para prevenir uma ine-
vitável inundação se as águas forem 
liberadas de vez (como pode ocor-
rer com a sangria da barragem).

                   
NÓS DO LEITE

O Programa do Leite continua 
provocando indagações. Uma ra-
posa leiteira garante que, no mês 
de dezembro, quando se reclama-
va do pagamento, alguns fornece-
dores suspenderam o fornecimen-
to ao Programa, mas, agora, estão 
cobrando a fatura cheia.

Numa hora em que se fala da 
reconquista da credibilidade do 
governo uma dúvida desta ordem 
não pode ser varrida para debaixo 
do tapete, sem mais nem menos...

CONCORRÊNCIA ACIRRADA
Para chegar a Natal com uma super revenda da marca corea-

na Hiunday, o grupo CAOA começou com a aquisição de terreno 
privilegiado na BR-101, que pertenceu a falecida VASP. Fala-se que 
custou uma nota de R$ 11 milhões.

O grupo CAOA foi quem mais cresceu no ranking de anuncian-
tes em todo o Brasil no ano passado.

Artigo
HEVERTON DE FREITAS
Repórter  ▶  hevertondefreitas@novojornal.jor.br
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Mágoa acumulada 
Sem deixar de reconhecer o sucesso obtido até agora por 

Dilma Rousseff  na tarefa de enquadrar os aliados, primeiro na 
formação do ministério e depois na partilha dos cargos do se-
gundo escalão, petistas que trazem na memória facilidades e 
difi culdades do governo Lula manifestam preocupação com as 
possíveis consequências do festival de imposições. 

Eles não duvidam de que a presidente terá força para ven-
cer as batalhas mais próximas, como a do salário mínimo, mas 
temem o efeito represado do descontentamento do PMDB e de 
outras siglas. ‘Ela pode nocautear todo mundo. Mas, se não no-
cautear, o que acontece?’, pergunta um veterano do Congresso. 

PARADOXO  
Refl exão de um carde-

al do PT: em nenhum dos 
dois mandatos de Lula 
houve, como agora, tantos 
petistas instalados em pos-
tos estratégicos; ao mes-
mo tempo, este é, por ora, 
o governo mais distante da 
‘pauta histórica’ do partido. 

  
BLUES  

Não se trata de negli-
gência de Dilma, que em 
janeiro teve ao menos três 
longas conversas com o 
antecessor, mas quem es-
teve com Lula recentemen-
te afi rma: o ex-presidente 
anda triste. 

  
FINALMENTES  

A ida de Henrique Mei-
relles para a APO (Auto-
ridade Pública Olímpica) 
é assunto resolvido tanto 
na cabeça de Dilma quan-
to no que depender do ex-
presidente do Banco Cen-
tral. A demora no desfecho 
da novela se deve apenas a 
um esforço para acalmar o 
PC do B, partido do minis-
tro Orlando Silva (Esporte). 

  
DIVÃ  

Durante seminário da 
Federação Nacional de Pre-
vidência Privada, realiza-
do na quinta passada na 
Bahia, o governador Jaques 
Wagner (PT) surpreendeu 
a plateia ao dizer por que, 
em sua opinião, Meirelles 
foi substituído após oito 
anos no comando do BC: 
‘Se tivesse fi cado, ia pare-
cer que era ele, e não Lula, 
o fi ador da política econô-
mica’. Há quem enxergue 
explicação mais simples: 
Dilma queria mudar. 

 
E SE...  

Um dos possíveis cená-
rios para 2014 preocupa es-
pecialmente Aécio Neves, 
segundo relato do próprio 
a aliados: José Serra con-
clui que não tem condições 

de disputar a Presidência 
e estimula a candidatura 
de Geraldo Alckmin, dese-
nho que lhe permitiria ten-
tar retornar ao governo de 
São Paulo. 

  
DE BANDEJA  

Observação de uma ra-
posa lulista a propósito da 
guerra civil tucana: ‘O Ser-
ra jogou o Sérgio Guerra 
no colo do Aécio’. Não que 
Guerra, em campanha por 
mais um mandato na presi-
dência do PSDB, tenha pre-
cisado de muito estímulo. 

  
JÁ ERA  

Quem acompanhou de 
perto a batalha interna por 
cada segundo do progra-
ma de TV tucano chegou 
à conclusão de que, quan-
do em algum ponto futuro 
se der a alternância de po-
der na esfera federal, é bem 
possível que o benefi ciado 
não seja o PSDB. 

  
CINTURÃO  

O primeiro teste de 
convivência entre Alckmin, 
Gilberto Kassab (DEM) 
e os prefeitos petistas do 
‘eixo vermelho’ da Grande 
São Paulo será a implan-
tação do bilhete único me-
tropolitano. O governo tu-
cano planeja integrar ôni-
bus, metrô e trens de pelo 
menos 20 cidades do en-
torno da capital num prazo 
de seis meses. 

  
INIMIGO ÍNTIMO  

O escândalo da meren-
da escolar em Pindamo-
nhangaba, que tem como 
personagem central Pau-
lo Ribeiro, cunhado de Al-
ckmin, poderá resultar po-
sitivo para o PSDB local. 
Opositores inclusive da 
sobrinha do governador, 
Myriam (PPS), vice-prefei-
ta, os tucanos enxergam 
na crise a chance de reto-
mar o governo municipal 
em 2012. 

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Ou Dilma atende os especuladores 
ou atende os trabalhadores. Ela tem que 
fazer sua escolha. Lula fez a dele: fi cou 
conosco e deixou o governo com 83% 

de popularidade. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO DEPUTADO PAULINHO DA FORÇA (PDT-SP), sobre o 

impasse na negociação do mínimo, evidenciado em reunião do 

governo com as centrais na sexta-feira. 

BANCO DE DADOS 
Deputados e senadores que acompanharam a abertu-

ra dos trabalhos do Legislativo, na quarta-feira desta sema-
na, estranharam o longo discurso feito por Ricardo Lewan-
dowski _nem é costume que o presidente do Tribunal Supe-
rior Eleitoral fale nesse evento. Diante da caudalosa citação 
de números referentes à eleição de 2010, um membro da pla-
teia brincou: 

— Esse ministro deveria mudar de nome: ‘Lewandados’ 
seria mais adequado à performance dele! 

Apesar de não admitir que 
vá colocar o seu nome para con-
correr à presidência da Fecam, 
em março, é nítido o interesse 
do presidente da Câmara Mu-
nicipal de Natal pela cadeira. “A 
federação é uma entidade que 
nasceu com a participação dos 
vereadores. A movimentação e o 
protesto foi contra a forma que 
foi realizada a eleição, o edital 
não foi publicado nem nos jor-

nais de grande veiculação”, de-
clarou Edivan Martins.

Contudo, Edivan e Ronaldo 
afi rmaram desconhecer o traba-
lho desenvolvido pela federação 
na qual disputam a presidência. 
“Admito que não conheço bem o 
que é feito na Fecam, não partici-
pei da gestão da mesa anterior”, 
argumentou Ronaldo Venâncio. 

Já Edivan Martins aprovei-
tou para se voltar as últimas di-
retorias da federação. “Há mui-
tas críticas de que a Fecam se fe-
chou e diminuiu as atividades”, 

disparou, emendando com as 
suas propostas para a casa. “A 
gente quer é uma federação atu-
ante, que leve as atividades aos 
municípios e qualifi que os vere-
adores”, fi nalizou.

Ronaldo Venâncio acredita 
que o trabalho a frente da Fecam 
é uma forma de aglutinar as ca-
sas legislativas, capacitar os par-
lamentares e aproximar os vere-
adores da população. “O objetivo 
é de capacitar os nossos verea-
dores e ter uma interação maior 
com o povo. A presidência deve-

se dar em vários segmentos”.
A disputa pela presidência da 

Federação das Câmaras Munici-
pais do RN em alguns momen-
tos demonstra estranheza, afi nal 
o orçamento anual da entidade 
gira em torno de pouco mais de 
R$ 240 mil, quantia considerada 
pequena frente aos volumes ad-
ministrados pela Femurn, a Fe-
deração dos Municípios do RN. 
Por exemplo, o município de La-
jes repassa mensalmente à Fe-
murn R$ 256 mil e 745.

A sede da Fecam é um refl e-
xo da atuação tacanha da federa-
ção. Localizada na Avenida Pru-
dente de Morais, número 949, o 
local parece abandonado. Com o 
muro pichado, frente suja, mato 
crescendo no jardim e nem uma 
placa para identifi car a casa.

Apesar de terem sido fun-
dadas praticamente na mesma 
época, a Federação dos Municí-
pios do RN (Femurn) e a Fede-
ração de Câmaras não possuem 
nenhum tipo de relação ou de-
senvolvem atividades associadas.

A Femurn foi fundada em 
2001, pela ex-prefeita de Natal 
Wilma de Faria (PSB); e é com-
posta por prefeitos. Sua receita 
é proveniente de uma porcenta-
gem do Fundo de Participação 
dos Municípios (FPM) repassa-
da à federação de acordo com o 
coefi ciente do FPM, que é defi ni-
do pelo número de habitantes. 
Mensalmente a Femurn arreca-
da em média R$ 100 mil reais.

Hoje, a atuação do órgão é 
mais voltada para os municípios 
menores do Estado. O presiden-
te Benes Leocádio (PP) adotou 
uma postura diferente dos seus 
antecessores, que antes privile-
giavam soluções de ampliar a ar-
recadação própria e não de pedir 
aumento no repasse dos recur-
sos por parte da união e do Esta-
do. Há mais de quatro anos Par-
namirim, Mossoró e Natal, ape-

sar de serem associados, não 
contribuem mais.  

Entretanto, diferente da Fe-
cam, a atuação da Femurn é 
mais destacada. No fi nal de 2009, 
a Federação dos Municípios 
conseguiu a aprovação de uma 
emenda aumentando o percen-
tual de repasses do ICMS para os 
municípios menores. Benes Le-
ocádio destaca que essa foi uma 
ação necessária para o equilíbrio 
fi nanceiro das cidades que de-
pendem dos recursos repassados 

pelo executivo federal e estadual.
Para esse ano, o presidente 

da Femurn destaca que a prio-
ridade é o aumento na oferta 
de cursos de capacitação volta-
dos para servidores e secretários 
dos municípios associados. “So-
mos um espaço voltado para to-
dos. Entretanto, alguns hoje não 
veem vantagem em se associar 
por possuir um diário ofi cial, que 
é o principal serviço que dispo-
nibilizamos”, explicou Benes re-
ferindo aos municípios maiores.

ELEIÇÕES EM MARÇO 
PROMETEM MAIS DISPUTA

FEMURN, A PRIMA RICA

 ▶ Sede da Femurn em Natal

DIRETORIA

A diretoria da FEMURN 
é composta da 
seguinte forma:

 ▶ Presidente: Benes 
Leocádio (Prefeito de Lajes)

 ▶ 1º Vice-presidente: 
Jaime Calado (Prefeito de 
São Gonçalo do Amarante)

 ▶ 1º Secretário: Miguel 
Teixeira (Prefeito de São 
Miguel do Gostoso)

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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Nicolelis
Genial o artigo de Everton Dantas lançando o 
cientista Miguel Nicolelis para prefeito de Natal. 
Brincadeira à parte, ele pode contar com o meu 
voto.

José Maria de Oliveira, Campim Macio 

Nicolelis 2
O doutor Miguel Nicolelis deveria divulgar, aqui 

no Rio Grande do Norte, as atividades de seu 
instituto. Eu confesso que não faço idéia do 
que ele faz. Sem conhecer fi ca difícil pra gente 
apoiar sua iniciativa.

Ruth Aleixo Barbosa, Candelária

Fashion Week
O Rio Grande do Norte brilhou no SPFW. 
Parabéns ao Novo Jornal e a Augusto Bezerril 
pela cobertura exclusiva e aos potiguares 
fashions.

Zuleika Souza, Tirol

Aeroporto
Até que enfi m o aeroporto Augusto Severo 
vai receber uma reforma para melhorar a 
vida de quem utiliza a via aérea para viajar. 
Só espero que a Infraero cumpra o prazo de 
dez meses para encerrar a obra. O comum é 
acontecer atrasos que fazem os consertos se 
prolongarem indefi nidamente.

Márcio Telles

Ciclismo
Queria cobrar dos nobres jornalistas que 
compõem esta redação, uma matéria sobre 
os ciclistas que tomam conta das ruas da 
cidade toda noite. Na Rota do Sol dá gosto de 
ver a quantidade de pessoas pedalando. São 
centenas; homens, mulheres, crianças, enfi m, 
famílias inteiras. E os administradores da 

cidade não se tocam para fazer uma ciclovia 
que seja. Vamos acordar para a necessidade de 
se abrir espaço para a prática de esportes. 
Aguardo a matéria.

Pedro Medeiros

Rivaldo
Valeu a lembrança do Novo Jornal para a 
estreia do veterano Rivaldo, no São Paulo. A 
maior parte da imprensa parece ter esquecido 
o que este meia fez pelo futebol brasileiro. E 
vale lembrar que ele é nordestino. 
Agora a imprensa fi ca fazendo guerra entre 
o veterano do tricolor e o dentuço do rubro-
negro. Acho que os dois são importantes e 
fortalecem o futebol brasileiro. É isso.

Franciélio Freitas 

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br

Cartas do Leitor

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3221.4554 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

HÁ POUCO UM leitor deste NOVO 
JORNAL chamava a atenção do 
Ministério Público para o festi-
val de deboches promovido pelo 
presidente da Funcarte, jornalista 
Rodrigues Neto, que o ano passa-
do, quando questionado por um 
nosso repórter, declarou com to-
das as letras que estaria “cagan-
do e andando para a opinião pú-
blica”. Disse-o, foi publicado e fi -
cou por isso mesmo, quando 
em um país sério ele deveria ter 
sido demitido “a bem do serviço 
público”...

Mais recentemente, por inter-
médio de “Carta Aberta” assinada 
pelo Consultora em  Gestão Cul-
tural Ilana Félix, veio à tona deta-
lhes da maneira como se compor-
ta Rodrigues Neto com os seus su-
bordinados, algo impensável entre 
pessoas civilizadas que deixa claro 
quanto a função pública tem sido 
aviltada sob a administração pe-
vista. Vale a transcrição de trecho 
dssa carta que constitui um ver-
dadeiro libelo contra o descaso da 
prefeita Micarla de Souza em rela-
ção à cultura da nossa cidade:

“(...)Aos amigos e parceiros 
que me perguntaram se desisti 
de acreditar na cultura da nos-
sa cidade ao entregar o cargo de 
Assessora Técnica da Funcarte 
semana passada, digo não.

“Só não consegui conciliar 
minha rotina a uma gestão que 
não sabe compreender um or-
ganograma. Que para suprir as 
infelizes escolhas e incompe-
tência profi ssional de alguns, 
eu tinha que me dobrar ou tri-
plicar em trabalho.

“Mesmo assim, acumulan-
do funções de tantos outros, 
era sistematicamente assedia-
da moralmente, em forma de 
xingamentos e baixarias ina-
creditáveis em outros tempos, 
mas não nos do presidente atu-
al, onde a pornofonia é a regra. 
Acho que terei de trocar o apa-
relho do meu celular, porque as 
mensagens deixadas lá o conta-
minaram para sempre.

“Cansei de ser xingada de 
estrupício, rapariga, e outros 
refi nos durante os arroubos do 
sr. Rodrigues Neto. Na verdade, 

em 40 anos de vida, jamais vi al-
guém tão baixo. Nunca em mais 
de 15 anos de vida profi ssional, 
um chefe chegou para mim e 
me disse que eu só falo “bosta” 
ao constetar um dos meus ar-
gumentos técnicos.

“Enfi m, algo grotesco de-
mais para ser dito (publicado), 
mas é preciso que os natalenses 
saibam que a Cultura da cidade 
está nas mãos da pessoa mais 
incapaz de conduzir um diálo-
go de cinco minutos, sem citar 
dois ou três palavrões.

“Foram seis anos de Capi-
tania, trabalhei junto a mui-
tos produtores/artistas e neles 
encontro esse reconhecimen-
to de um trabalho sério e técni-
co. Tenho a tranqüilidade dos 
que deixam a missão cumpri-
da. Sigo como consultora e pro-
dutora independente.

“Independente, principal-
mente, da putrefação instalada 
naquela Fundação.”

Creio que essa carta, por sua 
clareza e objetividade, dispensa 
comentários. Mas creio que não 

seria ocioso chamar a atenção 
do Ministério do Trabalho para 
um evidente abuso que tem to-
dos os elementos necessários 
para o enquadramento do presi-
dente da Funcarte na categoria 
de “assédio moral” no trabalho. 
Já que a prefeita tem feito ouvi-
dos moucos às sucessivas de-
nuncias veiculadas na impren-
sa contra a atual administração 
da Funcarte e, particularmente, 
contra a maneira abusiva como 
tem agido Rodrigues Neto no 
exercício do cargo de presidente 
de uma instituição que tem sob 
sua responsabilidade o geren-
ciamento da cultura no âmbito 
da administração municipal.

Despreparado para o exercício 
da função e sem nenhum trabalho 
relevante prestado à cultura, Ro-
drigues Neto tem ultrapassado to-
dos os limites da tolerância, inclu-
sive tornando-se passível da apli-
cação da Lei Afonso Arinos que, 
como disse um outro leitor, parece 
não servir para nada aqui no Rio 
Grande do Norte.

FRANKLIN JORGE
Jornalista  ▶  franklinjorge@novojornal.jor.br

Franklin Jorge escreve nesta coluna aos domingos

ABUSO QUE SE 
TORNOU ‘CULTURAL’

Nos últimos anos a 
cultura se tornou uma 
questão prioritária 
para muitos governos. 
Não apenas porque 
movimenta milhões e 
oferece oportunidades 
de emprego e renda para 
milhares de brasileiros, 
mas sobretudo por 
sua contribuição 
à ampliação do 
conhecimento e à 
autoestima das pessoas.

O prefeito do Açu, 
Ivan Junior, consciente 
dessa importância 
desse potencial, está 
empenhado na criação 
de uma verdadeira 
política de cultura 
para o município e, 
para isto, recorreu a 
Ivan Pinheiro, que tem 
serviço prestado nessa 
área. E mais, tem como 
característica, o bom 
relacionamento com os 
produtores culturais e 
o compromisso com a 
seriedade.

Conheci-o há muitos 
anos, uns trinta, creio, 
quando o dirigi numa 
peça que foi a minha 
última experiência no 
gênero. Desejo-lhes 
sucesso, ao prefeito 
em sua intenção e ao 
secretário.

O belo do feio
Ataliba nasceu em Umarizal, mais precisamente no Rabo 

da Gata, perto da casa de dona Ninita, mãe da ex-prefeita Lore-
to. Vivia de agricultura, dividindo um roçado com o poeta João 
Menezes.

Ao saber que o irmão do poeta havia partido de casa com des-
tino ao seminário de Mossoró, Ataliba perguntou se era verdade, 
ao encontrar-se com o violeiro, ainda de manhã, no roçado dos 
dois. “É verdade, João, que Antônio foi ser padre”? E João Mene-
zes respondeu: “Foi sim. Ele tá lá sendopade e eu aqui padecendo”.

O ano seguinte foi seca braba. O plantio de milho e feijão só 
serviu para perder as poucas sementes que sobraram do ano an-
terior. O prefeito prometeu falar com o governador. O governador 
prometeu falar com o ministro. O ministro prometeu falar com o 
presidente. E o presidente prometeu.

O vizinho sugeriu se queixar ao promotor. O promotor moveu 
uma ação civil pública. O juiz intimou o prefeito. O prefeito provou 
que o promotor era incompetente. O juiz arquivou a ação.

João Menezes afi nou a viola e foi ganhar dinheiro nas feiras.
Ataliba não tocava viola nem pandeiro nem sanfona. Só pu-

nheta. Pra não morrer de fome, resolveu retirar. Mas não foi para 
São Paulo. Foi pra Goiás e depois pro Pará, onde trabalhou de es-
cravo numa fazenda pras bandas de São Geraldo do Araguaia. 

De lá, conseguiu fugir com mais dois colegas e se mandaram 
para o Rio de Janeiro. Trabalharam na tina, de vigia de prédios, ca-
tando lixo, lavando pratos, o escambal.

Até que descobriram uma oferta de trabalho numa cidade ser-
rana do estado do Rio.

Tudo muito bonito. Lindas mansões, exuberantes jardins. E o 
melhor: chuvas francas. Pra quem retira da seca, o verde é uma 
permanente lente de contato que acalanta os olhos.

Corta e volta para Umarizal. Dona Etelvina, mãe de Ataliba, 
não desgruda da televisão. O fi lho mora naquele lugar onde tudo 
está desabando. Ela conta que falou com ele por telefone. E ele dis-
se: “O tempo está muito bonito, mas a chuva é demais e não cabe 
do chão”. Dona Etelvina não entende. A televisão diz que o tempo 
está horrível por lá. 

É que tempo bonito para sulista é sol escaldante e ausência de 
nuvens. Pra nordestino, tempo bonito é o nascente cor de chum-
bo com as nuvens prenhas para parir água nas grotas e baixios. 

Dona Etelvina passou dos setenta. Cabeça pretinha. Alguém 
comentou com ela sobre seus cabelos pretos. E ela respondeu: 
“Pois é. Aqui em cima só foi sofrimento e tá tudo preto. Lá embai-
xo só foi diversão e tá tudo branco”. E ainda perguntou se o rapaz 
queria ver.

Enquanto isso a natureza vai respondendo como pode às 
agressões que sofre da estupidez humana. 

Urge que as serras potiguares, agredidas e abandonadas, po-
nham as barbas de molho. Té mais.

François Silvestre escreve nesta coluna aos domingos

Plural
FRANÇOIS SILVESTRE
Escritor ▶  fs.alencar@uol.com.br

CULTURA 
NO AÇU
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A VOZ DA cantora Kelly Clarkson 
interrompeu a entrevista, e Luiz 
Almir (PV) se apressou em si-
lenciar o toque do telefone ce-
lular. Foi desconcertante o as-
sumidamente seresteiro brega 
se valer de uma estrela do pop 
americano para suas chama-
das de telefone, mas ele descon-
traiu. “Eu gosto de Kelly”, emen-
dou rapidamente, antes de es-
boçar o sorriso midíatico e reto-
mar o script ensaiado.

Ex-deputado estadual des-
de primeiro de fevereiro passa-
do, Luiz Almir se empenha nas 
empreitadas da televisão e do 
rádio, espaços pelos quais con-
seguiu popularidade legitima-
da nas urnas em dois mandatos 
como vereador de Natal e duas 
legislaturas na Assembleia Le-
gislativa. Mas nem só de povo 
vive o apresentador. Ele negocia 
também a volta para a impren-
sa escrita, uma revista semanal 
voltada para a classe média.

Nesse meio tempo, o ex-de-
putado evoca para si o título 
de porta-voz dos clamores do 
povo e segue disparando críti-
cas, principalmente à adminis-
tração municipal, defendida por 
ele há algum tempo. Afi rma que 
seus programas são abertos ao 
contraditório, embora ninguém 
seja solidário à prefeita Micar-
la de Sousa, a quem são endere-
çados os lembretes de que Natal 
padece. “Mas de mim já recla-
maram ao vivo, e eu não cortei. 
No dia que ligarem para elogiá-
la eu tenho de permitir”, emen-
dou em justifi cativa.  

Almir não perde o rebola-
do. Rebate os achincalhes no 
mesmo tom com que os am-
plia. “Vagabundo, fi lho do de-
mônio” são só alguns dos epí-
tetos utilizados para saudar os 
responsáveis pela falta de segu-
rança no município. Apesar dis-
so, ele nega que emita juízo de 
valor sobre a situação abordada 
em seus programas.

Os impropérios começam 
bem cedo, às 6h20 na rádio 96 

FM. O programa, “O Povo no 
Rádio” funciona como um vi-
va-voz. As pessoas ligam antes 
mesmo de procurar as autori-
dades pertinentes e denunciam 
abusos no âmbito da adminis-
tração. Falhas corriqueiras, ba-
nalizadas pelo natalense, mas 
potencializadas pelo brado de 
Luiz Almir. “É um absurdo. Alô, 
prefeita. Alô, Semsur. Alô, Se-
murb”, é geralmente o desfecho 
dos clamores.

A ironia escrachada, por 
maior que sejam os risos de de-
boche de alguns, é arma que ga-
rante o “ganha-pão” do ex-de-
putado. De frente para a câme-
ra, então, contra quem fale Luiz 
Almir será sagrado algoz, tudo 
com as bênçãos de Santa Clara, 
cuja imagem integra a bancada 
de apresentação do seresteiro.

Assim ele conduz sua nova 
atração na SimTV!, afi liada da 
RedeTV!, o programa “Sua Ci-
dade”. Depois de mandar lem-
branças para uma reclaman-
te em Redinha Nova, onde há 
carência no abastecimento de 
luz, ele emendou o comentá-
rio: “Quero complementar a re-
clamação. Não tem iluminação, 
mas a população paga a taxa de 
luz. A prefeitura de Extremoz ‘tá’ 
fazendo uma sacanagem, safa-
deza com a população”.

Mal gesticulara em brados e 
furor, como esperando capturar 
no estúdio os culpados pela fal-
ta de luz em Redinha Nova, Luiz 
Almir sorriu para transmitir o 
merchandising, a cota fi nancei-
ra mantenedora de seu susten-
to e sucesso.

Tanto na 96 FM quanto na 
SimTV! há fi las de patrocina-
dores para anunciar nos pro-
gramas de Luiz Almir, ambas 
as emissoras estudam ampliar 
o espaço do apresentador. Não 
para menos, na afi liada da Rede-
TV!, onde ele está há menos de 
um mês, já é líder de audiência. 
O apelo popular do qual é deten-
tor deve atrair um público consi-
derável para a turnê que ensaia 
para os próximos meses: sair 
cantando os bregas pelos bairros 
da Zona Norte da capital. 

Se por um lado o povo não es-
queceu, por outro as articulações 
políticas parece que sim. Sem 
mandato, Luiz Almir está aberto 
às negociações partidárias. “Ago-
ra caiu a fi cha, acabou o manda-
to”. Por mais curioso, a propósi-
to, ele espera uma audiência com 
a prefeita Micarla de Sousa para 
defi nir seu espaço dentro da ad-
ministração alvo de críticas por 
ele mesmo.

Luiz Almir garantiu ao NOVO 
JORNAL que faz parte de seus 
planos cobrar da prefeita que 
também é líder de seu partido, o 
PV: “Ah eu vou... Asfalto, viaduto 
da Avenida Integração etc”, disse. 
Embora não assuma, é notória a 
irritação do ex-deputado com a 
prefeita da cidade, tendo recebido 
críticas de pessoas ligadas a chefe 
de Executivo. Ele diz que faz ou-
vido de mercador. “Vou continu-
ar criticando, não importa quem 
seja, a prefeita ou governadora”.

Também é semelhante o ca-

minho trilhado por Almir. Não 
custa lembrar que Micarla de 
Sousa tinha programa parecido 
com o de Luiz, antes de chegar à 
Prefeitura do Natal, mas ele nega 
vistas à eleição. “Não quero mais 
me candidatar a prefeito”. Mais 
tarde, recuou: “Se o partido qui-
ser, eu me candidato”.

PARTIDOS
Nesse impasse de bastido-

res, Luiz Almir tende ser coop-
tado pelo Partido da Mobiliza-
ção Nacional (PMN). Até setem-
bro ele decide se fi ca no Partido 
Verde ou não, e tudo vai depender 
da conversa que terá com Micarla 
de Sousa, cuja palavra já descum-
priu anteriormente com o apre-
sentador. Almir deve requerer ga-
rantias seguras da estabilidade do 
projeto para o qual for designado.

Proprietária da TV Ponta Ne-
gra, Micarla convenceu Luiz Al-
mir a deixar a Rede Bandeiran-
tes, propôs até um contrato de 
R$ 500 mil, caso o seresteiro fosse 
dispensado dos quadros da emis-
sora. “Pela conversa eu jamais sai-
ria da TV Ponta Negra”. Almir re-
cusou o contrato de milhares de 
reais. Teria, revelou, confi ado na 
palavra. Depois que perdeu as 

eleições em outubro passado, a 
direção da TV não o chamou, 
tampouco deu explicações.

Como conseguiu novo espaço 
na TV, ele dispensa chorar miga-
lhas na afi liada do SBT. “Não es-
tou magoado. Deixei centenas de 
amigos na Ponta Negra”. Em que 
pese o afi rmado, ele espera mais 
da proprietária do veículo do qual 
fazia parte.

E que ninguém entenda isso 
como troca de favores. Luiz Almir 
deixa claro que não precisa da 
prefeita do Natal para seu êxito. 
“Eu não preciso dela, quem preci-
sa é a cidade. Ela tem um débito 
muito grande com Natal. Eu tor-
ço pelo sucesso da administração 
nos próximos meses, fazer o que 
não foi feito. Não há mais descul-
pa. Ela tem Estado e governo fe-
deral de seu lado”, anunciou com 
o sorriso midiático característico.

Se o insucesso sobrevier nas 
negociações com Micarla de Sou-
sa, Luiz Almir mira na Governa-
doria. Com Paulo de Tarso, chefe 
de Gabinete Civil, ele negocia au-
diência para tratar de sua atua-
ção no âmbito do Governo do Es-
tado. Quer integrar alguma pasta 
que lide diretamente com o povo. 
A Sethas é a preferida.

Sem cargos na 
administração municipal 
ou estadual, o trabalho de 
populismo de Luiz Almir fi ca 
limitado ao rádio e à TV. A 
fundação Augusto Severo, 
criada por ele na Zona Norte 
foi à bancarrota, bem como 
a unidade que se situava no 
bairro das Quintas.  Ambas 
eram mantidas por amigos e 
voluntários, informou Almir. 
No prédio não funciona mais 
nada e todos os equipamentos 
foram para o conselho 
comunitário de Panatis. 

No enredo da Fundação, 
consta ainda o episódio do 
Ministério Público. Almir 
informou que a Fundação 
fechou as portas, também, 
por recomendação do MP: se 
não havia uso eleitoreiro dos 
serviços, pareceu que houve. 
“Então fechamos para não 
haver complicação”.

Restou apenas o palanque 
de Luiz Almir, projetado na 
TV e ampliado no rádio. Sem 
ele o seresteiro estaria fadado 
a reverberar em seus saraus a 
letra com que se despediu da 
Assembleia Legislativa: “Agora, 
que faço eu da vida sem você?”.

E AGORA, / MÍDIA /  SEM MANDATO APÓS 15 ANOS DE LEGISLATIVO, LUIZ ALMIR 
PREENCHE O TEMPO ENTRE O RÁDIO E A TV E ANUNCIA A VOLTA DOS SERESTÕES

QUE FAÇO EU DA VIDA?

SEM TER COMO 
SE MANTER, 
FUNDAÇÃO 
FECHA AS 
PORTAS

PERFIL

Vereador por dois mandatos 
(1996-2000, 2000-2002), tendo sido 
eleito deputado estadual no ano de 
2002, Luiz Almir quase chegou à 
Prefeitura do Natal, para onde nega 
desejo de ir, embora transpareça nas 
contradições o oposto. 

Em 2004, Micarla de Sousa e 
ele eram opositores.  A prefeita era 

vice na chapa de Carlos Eduardo 
Alves (PDT). Por 10 mil votos, Almir 
não suplantou a chapa dos hoje 
declaradamente inimigos políticos, 
tendo obtido 48% dos votos válidos. 
Curiosamente, hoje Micarla e Almir 
estão do mesmo lado, apesar de 
o enredo da história apontar para 
um rompimento, caso ele não seja 

acolhido da maneira que quer. 
Há 29 anos ele trabalha na 

mídia como tradicional apela para as 
camadas populares. Há 15 esboça 
seu sorriso midiático e sua fi gura 
caricata na televisão. Luiz Almir está 
com 57 anos. É casado e vive na 
Zona Norte com a mulher e os dois 
fi lhos.

CAIU A FICHA, 
ACABOU O 
MANDATO

 ▶ Luiz Almir, ao lado da fi el 
escudeira imagem de Santa Clara, 
apresenta programa na Sim TV

 ▶ Prédio onde funcionava a Fundação Augusto Severo na Zona Norte

DINARTE ASSUNÇÃO
DO NOVO JORNAL

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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PARTE DOS FENÔMENOS econômicos e so-
ciais das cidades há séculos, as feiras li-
vres já eram pontos de venda e troca de 
produtos na Idade Média. Chegaram ao 
Brasil no período colonial. Naquela épo-
ca ninguém se importava com higiene. 
Hoje, em Natal, na maioria das feiras li-
vres ainda predomina um ambiente 
nada assepto e a insalubridade, princi-
palmente nas bancas de venda de carne.

Feira livre tem um cheiro caracte-
rístico e só quem frequenta sabe iden-

tifi car. À medida que se vai avançando 
nos corredores, os cheiros em profusão 
vão se evidenciando nos diversos seto-
res. O olor das frutas da estação lembra 
um pomar. Mais passos e vem o aroma 
dos temperos, dos grãos, das verduras e 
dos legumes. E forte também é o cheiro 
das carnes, aves e peixes. 

E no setor de carnes,  por exemplo, 
não é só o cheiro forte que impressio-
na. As condições de acondicionamento 
e como elas estão expostas ao freguês 

também chamam atenção. Melhor, 
chocam. Na maioria das feiras livres de 
Natal, por exemplo, as condições de hi-
giene são mínimas. Muitos vendedores 
dizem que compram carne de frigorífi -
cos; outros, disfarçam e poucos admi-
tem que vendem produtos de mata-
douros clandestinos.  

O NOVO JORNAL percorreu as fei-
ras livres dos bairros das Rocas, de Iga-
pó e do Carrasco (entre os bairros do 
Alecrim e das Quintas), na segunda, 

terça e quarta-feira, respectivamente. E 
constatou o óbvio da falta de fi scaliza-
ção.  E as irregularidades são muitas. A 
estrutura é precária. As carnes, os pes-
cados e as aves fi cam expostas ao calor, 
às moscas e à poeira e em contato dire-
to com a madeira das bancas. Mais por 
culpa da Vigilância Sanitária, que não 
atua nem faz um trabalho de capacita-
ção e conscientização com os vende-
dores para a venda e manipulação do 
produto de forma adequada. 

De acordo com a Secretaria Muni-
cipal de Serviços Urbanos (Semsur), há 
21 feiras livres em Natal, de segunda-
feira a domingo. Nesse universo traba-
lham 6.110 feirantes em 3.875 bancas.  
A maior delas é a tradicional feira do 
Alecrim aos sábados, com 836 feiran-
tes, seguida do Carrasco (819), Nova 
Natal (550), Santa Catarina (490), Par-
que dos Coqueiros (450), Igapó (415), 
Cidade da Esperança (386) e Rocas 
(3700.

Das feiras visitadas pelo NOVO JOR-
NAL a que tem as piores condições de hi-
giene é a de Igapó.  Na estreita Rua Itam-
bé, os feirantes e consumidores se espre-
mem. E nas laterais, sob as bancas, cor-
re um esgoto aumentando a fedentina e 
o risco de contaminação dos alimentos. 
Há lixo e restos de peças de animais sob 
algumas bancas que vendem carne. É 
tudo muito primitivo. Sem ordem. 

Nesse cenário caótico, trabalha  Ivo-
nete da Silva. Ela garante que o xaxado, 
a carne seca para misturar com feijão, é 
de boa procedência. “Eu compro de um 
frigorífi co nas Quintas”, disse a feirante, 
que há mais de 20 anos trabalha no se-
tor de carnes. Segundo contou, nenhum 
de seus fregueses reclama da qualida-
de e também nunca tiveram problema 
com a carne que ela vende. Sua cliente, 
Fátima Nascimento, explicou que gos-
ta de comprar carne em supermercado 
mas que o xaxado para o feijão vendido 
na feira é fresco, “muito melhor”.. 

Mais adiante, na banca de Carlos 
Nascimento, o esgoto passa em baixo. A 
água suja é um risco à carne que ele ven-
de. Silva contou que nunca foi visitado 
pela Vigilância Sanitária e que o produto 
que vende ao consumidor é de qualida-

de e comprado em frigorífi co. Ivo da Sil-
va, cliente de Nascimento, disse que cos-
tuma comprar a ele porque é a única que 
considera de qualidade na feira de Igapó. 
O problema maior das bancas, explicou, 
são as balanças descompensadas. 

Para Lindenberg Soares da Silva, há 
25 anos feirante, vender carne de abate-
douro clandestino não é problema. Se-
gundo ele, falta um matadouro públi-
co de qualidade. “O jeito é comprar de 
clandestinos. Antes tinha o Frigonorte, 

agora só clandestino”. Mesmo sem nun-
ca ter sido incomodado pela Vigilância 
Sanitária e com a carne de procedência 
duvidosa, Silva garantiu que seu produ-
to é de qualidade. 

Na banca de Lamuel Messias o clien-
te tem duas opções. Comprar carne de 
frigorífi co ou “natural”, como é chama-
da a carne de matadouro clandestino lo-
calizado em Lago Azul. Feirante há 22 
anos, ele disse que, mesmo nestas con-
dições, a carne é de boa procedência.

Na Rua dos Paianazes, antiga Aveni-
da 10, entre os bairros do Alecrim e das 
Quintas, a feira do Carrasco é a segunda 
maior de Natal. É organizada, com bom 
espaço entre as bancas e corredores lar-
gos. Como em todas as feiras, os únicos 
fi scais são os da Semsur, que fi scalizam a 
organização das feiras enquanto o moni-
toramente e controle dos alimentos de-
veriam ser feitos pela Vigilância Sanitária. 
Mesmo expostas, carnes, peixes e aves no 
Carrasco atraem pouca mosca. E a limpe-
za é um exemplo para as demais. O pro-
blema com a carne é que o acondiciona-
mento está fora dos padrões sanitários. 

Francisco Alcides Pereira Linhares 
começou na feira em 1970 como aju-
dante e hoje tem sua banca de carne. 
“A nossa carne tem procedência, eu não 
sei a dos outros”, ressaltou ele. Também 
tem carne que vem do abatedouro de 
Ceará-Mirim que funciona legalmente 
e chega a fornecer até para supermer-
cados, disse Linhares.

Na banca de fígado de boi, a comer-
ciante Lúcia Ribeiro acha importante 
o serviço de fi scalização, desde que dê 

condições para o feirante se adequar 
às normas. “A carne aqui é boa e a essa 
hora (passava das 10h) já vendia toda 
a carne fresca”, informou. Para a dona 
de casa Fátima Batista é importante na 
hora de comprar observar a qualidade 
do produto. Ela costuma comprar a  Lú-
cia Ribeiro porque acha a carne de boa 
qualidade e a banca tem boa higiene. “O 
melhor mesmo é que fossem em ban-

cas refrigeradas”, comentou. 
“Eu quero ver qual é o cabra que 

morreu porque comeu carne de feira”, 
indagou Reginaldo do Nascimento. Ele 
disse que comprou dez quilos de carne 
porque confi a na qualidade e considera 
melhor que a de supermercado.

No largo das Rocas, o início da se-
mana é animada com a tradicional fei-
ra. O  movimento é intenso sob as ten-
das da Semsur. Velhas e sujas. As ban-
cas são de madeira. Nesse espaço traba-
lha o vendedor de carne-de-sol Salviano 
Lisboa há mais de 30 anos. Ele admite 
que as bancas de carne não são bom 
exemplo de higiene, mas ataca a Prefei-
tura que exige demais e faz de menos 
para melhorar a situação dos feirantes. 
Em sua banca, como nas demais, a car-
ne fi ca exposta às moscas. 

“A Prefeitura não dá manutenção 
e nós não temos como comprar um 
balcão frigorífi co porque o que ganha-
mos é para sustentar a família”, discur-
sou Lisboa. Segundo ele, a única orien-
tação dada pela Prefeitura é para que 
os feirantes procurem o Banco do Bra-
sil para fi nanciar a compra do balcão.  
“Não queremos nada de graça. Se a pre-
feitura der as condições de manuten-
ção, fazemos questão de pagar as taxas 
para isso”, explicou ele, que disse com-
prar carne terceirizada de um frigorífi -
co de Goiás. 

“Às vezes, eles (a Vigilância Sanitá-
ria) vêm aqui. Não querem que a gen-
te manipule as carnes com as mãos li-
vres nem que pegue em dinheiro”, disse 
o vendedor Roberval Alexandre da Cos-
ta ao passar o troco para um cliente. Há 
35  anos na feira das Rocas, ele não acre-
dita em melhoria da situação das ban-
cas. “Aqui e acolá eles (os fi scais) ata-
cam, mas passam seis meses e até um 
ano sem aparecer”, informou o feirante. 

Para Costa, mais conhecido como 
Betão, as normas de higiene que a Vigi-
lância Sanitária quer estabelecer estão 

corretas, mas os feirantes não podem 
atender porque não têm condições de 
comprar itens como o balcão frigorífi -
co. A carne de charque de sua banca, 
informou, vem do frigorífi co J S de São 
Paulo. E garante que a qualidade é boa. 

Vendedor de carne,  Iran Pereira de 
Lima disse que compra o produto de um 
frigorífi co localizado em Felipe Camarão.  
Ele revelou que a Vigilância Sanitária só 
aparece quando é feita alguma denúncia 
por parte de consumidores. Há dez anos 
vendendo carne, Lima acha exageradas 
algumas exigências como a proibição de 
não manipulação de dinheiro. “Eles (a Vi-
gilância Sanitária) não querem nem que 
a gente vá ao banheiro”. 

A promotora de vendas Eleika Oli-
veira Xavier não costuma perguntar a 
procedência da carne, mas acha a qua-
lidade do produto muito boa e confi a 
no vendedor, uma relação bastante co-
mum nas relações de consumo manti-
das nas feiras livres. Os vendedores, ge-
ralmente, ganham a confi ança do clien-
te. Na feira, ela só compra carne de car-
neiro porque não encontra esse tipo de 
produto em supermercado. 

O PECADO DA

/ FEIRAS LIVRES /  AS CONDIÇÕES DE 
ACONDICIONAMENTO DO PRODUTO SÃO AS 
PIORES POSSÍVEIS, A PROCEDÊNCIA É DUVIDOSA E 
NA COMERCIALIZAÇÃO PREDOMINA A FALTA DE HIGIENE; 
AINDA ASSIM A VIGILÂNCIA SANITÁRIA NÃO DÁ AS CARAS

CARNE
 ▶ As condições de acondicionamento da carne nas feiras livres e como elas estão expostas ao freguês chocam

ROCAS, 
SEGUNDA-FEIRA

IGAPÓ, TERÇA-FEIRA

CARRASCO, QUARTA-FEIRA 

CONTINUA
NA PÁGINA 10 ▶

 ▶ Carlos Nascimento, feirante: esgoto embaixo da banca, mas nada de Vigilância Sanitária

 ▶ Francisco Alcides Pereira Linhares, feirante: “A nossa carne tem procedência”

 ▶ Na feira das Rocas, feirantes alegam que não têm condições de comprar balcão frigorífi co 

6.110

é o número de feirantes que 
trabalham nas 21 feiras livres 
de Natal, de segunda-feira a 
domingo, segundo a Semsur

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL
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Um projeto piloto da Pre-
feitura de Natal deverá implan-
tar um novo modelo de bancas 
e transferência de alguns locais 
de feiras livres, que atualmente 
funcionam sem qualquer tipo 
de fi scalização sanitária. O pro-
jeto deve funcionar primeira-
mente em três feiras da capital. 

O Departamento de Vigi-
lância Sanitária da Secretaria de 
Saúde do Município suspendeu 
nesta gestão a fi scalização de 
alimentos, incluindo carnes, pei-
xes e aves,  nas feiras livres de Na-
tal, até que o novo projeto para 
as feiras seja implantado pela 
Secretaria Municipal de Servi-
ços Urbanos, explicou a chefe do 
Núcleo de Controle de Alimen-
tos, Gláucia Nunes.

A suspensão temporária da 
fi scalização, ponderou Gláucia 
Nunes, é necessária até que se-
jam defi nidos um conjunto de 
ações para viabilizar melhores 
condições de funcionamento 
das feiras livres como a padro-
nização de bancas e adequação 
para a venda de produtos de ori-
gem animal. 

De acordo com a chefe do 
Núcleo de Controle de Alimen-
tos, as novas bancas para a ven-
da de carne, ao invés de funcio-
narem com as câmaras refrige-

radas através de energia elétrica, 
serão dotadas de suportes para 
a colocação de gelo.  “Não adian-
ta fazer uma fi scalização sem 
que os feirantes tenham condi-
ções de seguir as normas de hi-
giene e acondicionamento dos 
alimentos”, reafi rmou. Por isso, 
o trabalho conjunto das secre-
tarias e Ministério Público tem 
o objetivo de criar as condições 
ideais para que isso aconteça. 

No início de 2009, uma co-
missão foi a São Paulo afi m de 
importar o modelo de feiras e 
bancas da capital paulista. O pro-
jeto em Natal ainda não foi exe-
cutado.  E a Vigilância Sanitária 
só pode atuar depois que Semsur 
garantir a infraestrutura neces-
sária para as feiras funcionarem. 
Por exemplo, as feiras que funcio-
nam em locais onde passa água 
servida deverão ser relocalizadas. 

Além do mais, a Vigilância 
Sanitária solicitou da Semsur, 
responsável pela parte de ocu-
pação do solo, a redução no nú-
mero de bancas cadastradas que 
vendem carnes. O acondiciona-
mento de alimentos de forma 
adequada é uma exigência da 
Promotoria de Defesa do Consu-
midor e a adequação às normas 
ambientais, da Promotoria de 
Defesa do Meio Ambiente. 

O Rio Grande do Norte tem 
150 abatedouros municipais que 
funcionam de forma irregular por 
falta de condições adequadas de 
abate dos animais e, também, por-
que não atendem às exigências do 
Ibama e Idema como dispositivo 
para evitar a poluição ambiental. 

De acordo com o diretor do 
Instituto de Defesa e Inspeção 
Agropecuário do RN (Idiarn), 
Marcelo Maia, o órgão não faz 
inspeção nos  pontos de venda, 
mas na origem, ou seja, nos aba-
tedouros e entrepostos que ven-
dem a carne para comercializa-
ção. Ele ressalta: “Os abatedouros 
municipais estão irregulares, mas 
não são clandestinos”. 

Só há quatro abatedouros e 
doze entrepostos com registro no 
Idiarn, de pleno funcionamento, 
obedecendo as normas sanitárias 
e ambientais. Estão instalados em 
São Paulo do Potengi, Ouro Bran-
co, Parnamirim e João Câmara. 
Dos entrepostos que compram 
carne e vendem para os pontos 
comerciais, oito estão em Na-
tal e os demais em Parnamirim, 
Pau dos Ferros, Mossoró e Jardim 
do Seridó. Estão em processo de 
conclusão para registro no Estado 
mais de vinte novos abatedouros

Para registrar um abatedouro 
é necessário seguir uma série de 
normas sanitárias e ambientais 
como localização, área de trans-
porte, abastecimento de água 
potável, equipamentos e insta-

lações adequadas ao abate, ven-
tilação. São muitas as exigências 
como piso impermeável e resis-
tente à abrasão e à corrosão, e 
instalações hidrossanitárias com 
sistema de escoamento de água, 
entre outras. 

Segundo o fi scal do Idiarn, 
José Augusto Braz Rodrigues, o 
órgão trabalha em cima de de-
núncias feitas pela população so-
bre o funcionamento de abate-
douros clandestinos e pelo Minis-
tério Público em todo o Estado. 
No ano passado foram registra-
das vinte denúncias em Natal e 
vinte e seis em Mossoró. “Quan-
do isso acontece, interditamos e, 
antes de fechar, primeiros damos 

a oportunidade do proprietário 
se adequar”, explicou Rodrigues. 
Mas, raramente os clandestinos 
querem ou podem se legalizar. 

Além do mais, o quadro de 
funcionários é insufi ciente para 
a fi scalização. Em Natal, o Idiarn 
conta em seu serviço de  inspeção 
com três médicos veterinários, 
explicou o diretor do órgão, Mar-
celo Maia. O serviço conta tem 
o suporte das ULSAV (Unidades 
Local de Saúde Animal e Vegetal) 
nos pólos de Nova Cruz, Assu, São 
Paulo do Potengi, Santa Cruz, Par-
namirim, João Câmara, Umarizal, 
Currais Novos, Pau dos Ferros, 
Mossoró, Lajes e Caicó. Segundo a 
médica-veterinária do Idiarn, Da-

niele Bezerra Avelino,  cada uma 
com estruturas próprias que aju-
dam na fi scalização  geral.  

Muitos dos abatedouros mu-
nicipais, como é o caso de Mosso-
ró, por exemplo, mesmo irregula-
res do ponto de vista ambiental e 
sem registro, não podem ser con-
siderados clandestinos, esclare-
ceu o fi scal do Idiarn José Augus-
to Braz Rodrigues. Neste caso, há 
uma obediência às normas sani-
tárias de abate, mas faltam ade-
quações ambientais e de instala-
ções. O mesmo acontece em Cur-
rais Novos. 

Muitos dos abatedouros mu-
nicipais já foram interditados 
através de ação do Ministério Pú-

blico. O Idema fechou o abate-
douro de Jardim de Piranhas por-
que todos os resíduos eram jo-
gados no rio Açu-Piranhas. O re-
gistro só é concedido depois da 
obtenção da licença ambiental, 

Os abatedouros, explicou o 
fi scal, fazem parte da cultura e 
das tradições populares, prin-
cipalmente no interior do Esta-
do. Fechá-los seria uma medida 
drástica, apesar dos riscos que 
podem oferecer à saúde das pes-
soas. Por isso, comentou, é me-
lhor fazer um trabalho de cons-
cientização. Principalmente, da 
população para que só compre 
carne de procedência em locais 
com boa higiene de acondiciona-
mento do produto. 

Mais de 80% da carne vendi-
da em lojas e supermercados é de 
qualidade e possui o certifi cado 
do SIF  (Serviço de Inspeção Fede-
ral) do Ministério da Agricultura. 
O restante não se sabe a origem. 
Toda carne “sifada” (com selo do 
SIF)  tem garantia de qualidade.

O Idiarn é responsável pela 
defesa sanitária animal e vegetal 
no Estado. Faz o controle, inspe-
ção e fi scalização do transporte, 
armazenamento, comércio e be-
nefi ciamento de produtos, sub-
produtos e derivados de origem 
animal e vegetal. Além de aplicar 
sanções administrativas. Lavra 
autos de infração e de apreensão, 
além de  interditar produtos e es-
tabelecimentos, respectivamente.

PARAÍSO DOS ABATEDOUROS 
IRREGULARES

VIGILÂNCIA 
SUSPENDEU 
FISCALIZAÇÃO

REVITALIZAÇÃO DAS 
FEIRAS PREVISTA 
PARA 90 DIAS

Em 90 dias a Secretaria Mu-
nicipal de Serviços Urbanos (Se-
msur) deve começar a implantar 
o novo projeto de reestruturação 
para revitalizar as 21 feiras livres 
de Natal. Nele, constam a padro-
nização das bancas com mesa de 
inox para carnes, peixes e aves e 
de acrílico para frutas e verduras. 

Segundo o diretor do Depar-
tamento de Feiras e Mercados da 
Semsur, Valtércio Pinheiro, o de-
creto que vai alterar a lei 6.015 de 
dezembro de 2009, que dispõe so-
bre o comércio nas feiras, está em 
análise na Procuradoria Geral do 
Município. Depois de aprovado, 
os feirantes deverão se adaptar 
às novas regras e padronização. 
“Com isso queremos instituir um 
serviço de qualidade para os fei-
rantes, população e até turistas”, 
ponderou Pinheiro.

Ainda não fi cou defi nido o 
modelo das novas bancas de car-
ne devido as exigências feitas 
pela Vigilância Sanitária do mu-
nicípio. Além da mesa de inox la-
vável, a banca deverá ter um su-
porte de acrílico para acondicio-
nar o gelo que vai manter a car-
ne na temperatura ideal e, assim, 
evitar contaminação do produto 
por causa das condições ambien-
tais e de manipulação. 

De acordo com a chefe do Nú-
cleo de Controle de Alimentos do 
Departamento de Vigilância Sa-
nitária do Município, Gláucia Nu-
nes, a atual gestão deixou de fa-
zer a fi scalização sanitária por-
que não existe padronização das 
bancas nas condições adequadas 
de refrigeração. Enquanto o órgão 
fi scalizador não atua, a população 
fi ca sujeita a comprar produtos 
alimentícios sem certifi cado de 
origem e sem manipulação ade-
quada. A fi scalização da qualida-
de dos alimentos que o consumi-
dor compra nas feiras só voltará a 
ser feita depois que o novo projeto 
para o setor for implantado.

Com o novo projeto, a Sem-
sur pretende se redimir da falta 
de organização que hoje impera 

nas feiras livres da cidade. “A si-
tuação antes era pior”, compara 
Valtércio Pinheiro. Hoje, elas con-
tam com serviço de limpeza em 
dois turnos, fi scalização perma-
nente da Semsur que verifi cam 
o funcionamento e cumprimen-
to das normas de ocupação nas 
feiras como limpeza e disposi-
ção das bancas, além de verifi car 
se os ocupantes são os credencia-
dos pelo órgão. 

A elaboração do projeto nas-
ceu da parceira entre diversas se-
cretarias como a Semob, que tra-
ta da mobilidade viária, da Se-
murb, que trata das questões de 
impacto ambiental, além da Vi-
gilância Sanitária, segundo ain-
da recomendações do Ministé-
rio Público, que já entrou com 
diversas ações contra a situação 
de funcionamento precário das 
feiras. Pelo projeto, os feirantes 
vão receber cursos de qualifi ca-
ção no atendimento ao público e 
higienização.

Depois que for defi nido os 
modelos das bancas, a Semsur 
vai abrir licitação para aquisição 
das mesmas. As primeiras  serão 
doadas através de um termo de 
convênio. Por sugestão da Sem-
sur, os feirantes vão formar uma 
cooperativa para comprar as 
bancas, que ainda não têm preço 
unitário devido a indefi nição so-

bre o padrão. 
O projeto vai funcionar como 

piloto em cinco feiras, inicial-
mente: Quintas, Pajuçara, Ale-
crim e Gramoré. À medida que 
forem feitos os ajustes, o proje-
to será implantado nas outras. 
No caso da feira de Igapó, onde 
as condições sanitárias e de ins-
talação são as piores da cidade, a 
Semsur já enviou ofício à Semurb 
para melhorar as condições am-
bientais. Será feito asfaltamento e 
deslocamento de bancas. 

Pelo novo projeto, uma pes-
soa só poderá ter no máximo 
três bancas. Hoje, tem feirante 
com até dez bancas. O proble-
ma maior é mudar hábitos e cul-
tura, comentou Pinheiro. Porém, 
o projeto prevê a gestão de pes-
soas através da orientação, ex-
plicou o chefe do setor de Feiras, 
Ailton de Paula. Segundo ele, será 
formada uma comissão compos-
ta por duas pessoas por cada se-
tor da feira. Com isso, ele espe-
ra aproximar o feirante da Se-
murb e, com isso, melhorar as re-
lações entre as partes A Semurb 
vai montar um serviço de aten-
dimento aos  usuários das feiras 
para receber sugestões e resolver 
problemas apontados.  “Quere-
mos fazer um trabalho integrado 
com outras secretarias, os feiran-
tes e a população”. 

OS ABATEDOUROS 

MUNICIPAIS 

ESTÃO 

IRREGULARES, 

MAS NÃO SÃO 

CLANDESTINOS”

Marcelo Maia
Presidente do Idiarn

 ▶ Gláucia Nunes, chefe do Núcleo de Controle de Alimentos: explicações

 ▶ Valtércio Pinheiro, diretor do Departamento de Feiras e Mercados da Semsur

RISCOS DA CARNE 
CONTAMINADA

A contaminação da carne 
pode acontecer do abate ao 
preparo. 

A contaminação mais 
comum é a bacteriana que 
atinge 80% dos casos. Pode 
ser de dois tipos: quando a 
própria presença da bactéria 
gera algum tipo de doença 
no ser humano/quando 
as toxinas produzidas por 
tais bactérias são nocivas 
ao organismo humano. As  
bactérias mais comuns são: 
Escherichia colli, que causa 
a colibacilose e espécies de 
salmonelas, responsáveis por 
infecções gastrointestinais.

O consumo de carne 
contaminada pode causar 
infecções manifestadas por 
fortes dores abdominais, 
diarreias, vômitos. 
Dependendo da resistência 
do organismo pode levar à 
morte.

Outra doença,  o 
botulismo, ataca o sistema 
nervoso humano e provoca 
tremores e paralisia.

É causado por toxinas  
liberadas por Clostridium 
botulinum e provocado pelo 
acondicionamento da carne 
em temperatura elevada. 

A carne pode atuar ainda 
como veículo de transmissão 
da tuberculose, brucelose e 
cisticercose que são tipos de 
zoonoses - as doenças de 
animais transmitidas ao ser 
humano. 

 ▶ Segundo o Idiarn, mais de 80% da carne vendida em lojas e supermercados é de qualidade e possui certifi cado 
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SUPERMERCADOS E HIPERMERCA-
DOS do Rio Grande do Norte, que 
trabalham com a comercializa-
ção de mais de 50 mil artigos, re-
gistraram em 2010 crescimento 
médio de 4,5% no volume de ven-
das. A projeção para 2011, no en-
tanto, ainda é uma incógnita.

De acordo com Eugênio Pace-
le de Medeiros, vice-presidente da 
Associação de Supermercados do 
Rio Grande do Norte (Assurn), o 
crescimento que vem se repetin-
do nos últimos três anos em fun-
ção da melhoria do poder aquisi-
tivo das classes econômicas C e D. 

Contudo, afi rma que o cená-
rio de vendas nas grandes redes 
para este ano ainda não foi esti-
mado. A expectativa dos empre-
sários é manter a média de cresci-
mento alcançada no ano passado. 
“Temos acompanhado com apre-
ensão o aumento da taxa de ju-
ros. O governo nos prejudica com 
a infl ação de produtos, fator que 
inibe o consumo com a elevação 
dos preços”, disse.

Eugênio Medeiros aponta que 
até o momento só é possível pre-
ver uma redução no consumo dos 
produtos supérfl uos, bens de me-

nor importância e que não fazem 
parte das necessidades diárias do 
consumidor. Segundo ele, no se-
tor de alimentos o que se tem no-
tado é a substituição de marcas 
caras pelas mais baratas.

Quanto à política de preços 
praticada em Natal, o vice-presi-
dente da Assurn enfatiza que a 
fl utuação maior de valores se dá 
nas grandes lojas de rede. Para ele, 
nos supermercados de vizinhan-
ça a tendência de preço é estar 
sempre acessível. “O supermerca-
do da vizinhança lida com um pú-
blico de menor poder aquisitivo, 
porém a variedade de itens é me-
nor, cerca de 10 mil”, comentou.

As ofertas de eletro-eletrônicos 
que despertam o interesse da po-
pulação são a grande chama dos 
estabelecimentos. Segundo Eugê-
nio Medeiros, dentro desta estra-
tégia de mercado está incumbido 
o aumento no valor de comerciali-
zação de bens de consumo diário. 
“No geral, acontecem fl utuações 
sazonais nos commodities. Fei-
jão, arroz e café costumam variar 
de preço conforme a demanda. Os 
preços aumentam por um período 
mas logo tendem a cair”, afi rmou.

Quando os preços sobem a 
demanda cai. Inversamente pro-
porcional a esta equação está a 
relação entre promoção e aumen-
to do consumo. O consumidor 
responde diretamente ao merca-
do. A dona de casa Maria das Gra-
ças, 38, afi rma que não tem o cos-
tume de analisar nas prateleiras a 
diferença nos preços dos itens da 
cesta básica. “Eu sinto mesmo é 
na hora do caixa”, disse.

Para Maria das Graças, a car-
ne bovina é o item da feira mensal 
que mais tem pesado em seu or-
çamento. A consumidora reclama 

que o preço tem aumentado todos 
os meses e que por isso tem pres-
tado mais atenção nos anúncios 
veiculados no rádio e na televisão.

A secretária Fátima Nóbrega, 
56, afi rma que no setor de laticí-
nios estão as maiores diferenças 
entre os supermercados. Fátima 
lembra que com o preço de um 
único produto adquirido em um 
mercado da Zona Sul de Natal, foi 
possível comprar dois no Centro.

Outra questão apontada pela 
consumidora está no fato de ha-
ver a redução no custo de um 
produto, associada ao aumento 
de outro. “É sempre assim: quan-
do tem promoção nas verduras, 
tem aumento nas frutas. Com 
tomate e maçã isso é freqüente”, 
comentou.

CONSUMIDOR 
ESTÁ ATENTO

CENÁRIO 
DE VENDAS 
INDEFINIDO 
PARA 2011 
/ COMÉRCIO /  REDES DE SUPERMERCADOS 
ESPERAM MANTER ESTE ANO O MESMO 
RITMO NO CRESCIMENTO DE VENDAS

 ▶ Grandes redes de supermercados registraram 4,5% de crescimento no volume de vendas no ano passadol

 ▶ Eugênio Pacele de Medeiros, vice-
presidente da Assurn: sem estimativa

 ▶ Fatima Nóbrega, secretária: quando há promoção num setor, aumenta noutro

 ▶ Maria das Graças, dona de casa: “Eu sinto mesmo é na hora do caixa”
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AMIZADE, ALTRUÍSMO E responsa-
bilidade. Esses princípios são se-
guidos por mais de 5 mil jovens 
do Rio Grande do Norte que par-
ticipam da União de Escotismo 
do RN (UEB/RN). No último fi nal 
de semana, eles se juntaram aos 
escoteiros da Paraíba (UEB/PB) 
em um acampamento para pro-
moção de um curso de forma-
ção de líderes juvenis no Com-
plexo Educacional Henrique Cas-
triciano. No total, foram em tor-
no de 200 pessoas, entre crianças 
e adultos, que estiveram no even-
to para vivenciar o contato com 
a natureza, além de desenvolver 
atividades que estimulam a cida-
dania e a coletividade.

O acampamento funciona da 
seguinte maneira: os escoteiros 
são divididos em grupos de cinco 
a sete membros, sendo um des-
tes o líder, que organiza e orienta 
os demais a vencerem os desafi os 
propostos pelo movimento. Mon-
tar a própria barraca, cozinhar e 
guiar-se pelo vento são alguns de-
les. Os próprios pais são voluntá-
rios para coordená-los durante as 
práticas e os escoteiros veteranos 
providenciam a estrutura e res-
paldo necessário para a execução 
das funções. “O que eles apren-
dem aqui é como construir um 
mundo melhor”, comentou o pre-
sidente da UEB/RN em exercício, 
Ivan Nascimento.

Escoteiro desde quando ti-
nha 7 anos – nessa época ainda 
morando em São Paulo/SP, ci-
dade onde nasceu - Nascimen-
to e os pais presenciaram um en-
contro de escotismo num pas-
seio em um parque da capital. 
A identifi cação foi imediata. Ele 
quis participar e os pais, lógico, 
embarcaram na aventura como 
voluntários. Já residindo em Na-
tal, conheceu durante os acam-

Entre os escoteiros, estava o es-
tudante do Colégio Salesiano São 
José, Erick Lima, 14. Ele conta que 
soube do escotismo através do seu 
vizinho. “Ele me chamou para par-
ticipar e eu aceitei. Isso já faz qua-
tro anos”, falou. Os acampamentos 
da UEB/RN são, para ele, só alegria. 
“Aqui eu aprendi a tratar bem as 
pessoas, a estar sempre feliz com 
o que tenho. Além disso, fi z no-
vos amigos. Pra mim é isso que im-
porta”, declarou. O momento mais 
marcante para Lima desde que en-
trou no movimento foi a Promes-
sa Escoteira, que representa o em-
basamento moral do escotismo. 
Ele conta que passou três meses se 
preparando para comprometer-se. 
“Foi muito emocionante”, disse.

O escotismo também mudou 
a vida de Mayrla Katrine, 11. Aluna 
da Escola Estadual Jean Mermoz, 

LEMA É O DE SER 
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pamentos a mulher que viria a se 
tornar sua esposa, Renata, 35. 

Há 28 anos fazendo parte da 
UEB/RN, atualmente ela é volun-
tária. Acredita tanto na fi loso-
fi a do movimento que também 
trouxe seus dois fi lhos para fa-
zer parte do grupo. Segundo ela, 
ter toda a família reunida duran-
te os encontros nos fi nais de se-
mana só melhora ainda mais a 
convivência dentro de casa. “Eu 
não consigo nem imaginar como 
seria se não fôssemos escoteiros. 
Tudo isso aqui já faz parte da mi-
nha vida”, falou. 

Karina Lúcia, 39, é uma das 
outras mães que também ingres-
sou no movimento como volun-
tária junto com a fi lha, Ana Ca-
rolina, 12, e o marido José Ale-
xandre Ferreira, 40. Ela conta que 
o casal já vinha há muito tempo 
planejando como dedicar seus 
fi nais de semana a trabalhos fi -
lantrópicos. “A UEB/RN acabou 
surgindo na hora certa, porque 
além de sermos solidários, esta-
mos proporcionando momen-
tos de lazer e fraternidade pra 
nossa fi lha”, disse. Lúcia admite 
que quando não pode ir aos en-
contros sente falta. “É muito gra-
tifi cante poder ajudar os outros”, 
disse.

AVENTURAS
O presidente em exercício da 

UEB/RN, Ivan Nascimento, diz 
que o escotismo é ideal para quem 
gosta de aventuras. Nos acampa-
mentos, que ocorrem todos os fi -
nais de semana em diversos pon-
tos da capital, ele conta que os jo-
vens exploram a resistência físi-
ca em contato com a natureza. 
Mas não chega a ser um esporte, 
frisa. “São apenas atividades liga-
das à natureza, realizadas da for-
ma mais natural possível. Mas 
devo salientar que antes nós faze-
mos um estudo dos riscos. Cada 
criança só faz o que condiz com 
sua idade”, explicou. Nascimen-
to acrescenta que, além de existir 
uma equipe de primeiros socor-
ros sempre a postos, os escotei-
ros ainda contam com um seguro 
de saúde. “Para qualquer aciden-
te que aconteça, eles têm direito 
a atendimento médico”, destacou.

Uma particularidade dos en-
contros, conta, é a igualdade en-
tre os escoteiros. “Se você der uma 
volta por aqui, vai encontrar pes-
soas oriundas de todos os lugares: 
capital, interior, mansões, fave-
las. Entretanto, você vai encontrá-
las todas juntas. E isso é fantásti-
co”, declarou. Segundo o presiden-
te, o que ocorre é uma transfor-
mação social. “Eu, por exemplo, 
não ganho absolutamente nada 

pra estar aqui. Poderia ter outros 
propósitos para os meus fi nais de 
semana, no entanto, estou aqui. 
Tentando fazer a minha parte, 
ajudando o próximo”, disse.

Os estágios do escotismo são 
divididos por faixa etária. De 7 a 
11 anos, as crianças são chama-
das de lobinhos, fazendo alusão 
ao personagem Mogli, do con-
to O livro da selva de Rudyard Ki-
pling. Ivan Nascimento diz que, 
nessa idade, as crianças têm a 
imaginação bastante fértil, o que 
propicia a crença em histórias 
como a do menino que teria sido 
criado por lobos. “Aqui realmente 
incentivamos que elas vivenciem 
o imaginário”, explicou.

De 11 a 14 anos, já tornam-
se escoteiros. Dos 15 aos 18 anos, 
são chamados de seniores ou 
guias e a partir dos 19 aos 21 anos 
podem ser considerados pionei-
ros. Depois disso, os trabalhos são 
voluntários e podem ser realiza-
dos independentemente da ida-
de. Um bom exemplo desse perfi l 
é o consultor de empresas Bráulio 
Dantas, que, aos 60 anos, já conta 
47 deles dedicados ao escotismo. 
Ele diz que vê o movimento como 
uma referência de valores sociais, 
morais e religiosos, imprescindí-
veis na formação de qualquer jo-
vem. “Quando me lembro da pro-
posta de vida que aprendi aqui, 
de fazer o bem ao próximo, de ter 
esse contato com a natureza, sin-
to uma satisfação enorme de fa-
zer parte do grupo”, falou.

O padre Iraildo Ramos, 33, ao 
contrário de Dantas - que ingres-
sou cedo no escotismo, aos 13 
anos – entrou na UEB/RN ape-

nas aos 27 anos. Ele conta que 
já conhecia o escotismo através 
de monsenhor Penha, diretor do 
movimento por mais de 30 anos 
e falecido em 17 de janeiro des-
te ano. O padre foi um dos pro-
fessores do Seminário São Pedro 
da Arquidiocese de Natal, onde 
Ramos estudou por nove anos. 
Quando foi à Suíça terminar os 
estudos, conheceu um grupo de 
escoteiros e o interesse foi ime-
diato. Assim que chegou ao Bra-
sil, procurou a UEB/RN. “Eu es-
tou aqui quase todos os fi nais de 
semana como voluntário e assis-
tente espiritual”, ressaltou. 

Segundo Ramos, o escotismo 
é fundamental para a formação 
global do indivíduo. “Indepen-
dente da religião”, ressaltou. Ele 
afi rma que falta responsabilida-
de nos jovens de hoje, qualidade 
bastante estimulada na fi losofi a 
do escotismo. “Aqui eles apren-
dem responsabilidade através da 
fraternidade. É por isso que acho 
que a igreja e a sociedade civil 
deveriam apreciar mais o movi-
mento”, declarou.

no bairro do Bom Pastor, ela diz 
que vários colegas de sala ingres-
saram no movimento há quatro 
meses através do Projeto Escotis-
mos nas Escolas, em parceria com 
o Governo do Estado. “Desde a pri-
meira vez que eu vim saber como 
era, não quis mais ir embora”, con-
tou, referindo-se ao lugar como sua 
segunda casa. Ela fala que quando 
não pode comparecer aos encon-
tros, fi ca até chateada. “Ah, eu fe-
cho logo a cara. Pra mim não tem 
graça se eu não estou aqui”, disse.

A independência é citada por 
outra escoteira, Alicia Araújo, 11, 
como algo bastante valioso que 
aprendeu durante os acampa-
mentos. Ela explica que, ao mes-
mo tempo em que estimula a cole-
tividade, o movimento também in-
centiva as pessoas a saírem do co-
modismo. “Ao mesmo tempo em 
que sei da importância dos outros 
na minha vida, eu também come-
ço a me ver como alguém capaz de 
fazer muito sozinha”, falou. Partici-
pante da UEB/RN há seis meses, 
ela é aluna do Educandário Jesus 
Menino em Currais Novos/RN.

A estudante do Complexo 
Educacional Henrique Castricia-
no, Th aís Cohen, 14, faz parte da 
UEB/RN há sete meses. No dia da 
sua promessa, ela conta que sen-
tiu até frio na barriga. “Fiquei ner-
vosa demais”, lembra. Nos acam-
pamentos, ela diz que aprendeu a 
conviver com a natureza e fazer o 
bem ao próximo. “Na nossa idade, 
isso é muito importante”, frisou. 

Alicia de Freitas, 13, faz parte da 
UEB/PB há quatro anos. Através do 
movimento, ela já viajou várias ve-
zes para o interior do seu estado. “E 
agora também tive a oportunida-
de de conhecer Natal”, falou. O que 
mais aprendeu desde que entrou no 
escotismo foi a união, ela diz. “Eu 
não pretendo ir embora daqui nem 
tão cedo”, completou. O depoimento 
da menina também é compartilha-
do por João Pedro Araújo, 11. Além 
da união e força, ele afi rma que des-
de quando entrou no movimento, 
há quatro meses, aprendeu a ‘se vi-
rar’ na vida sozinho. “Aqui eu come-
cei a me movimentar mais”, disse.

AQUI APRENDI A 

TRATAR BEM AS 

PESSOAS, A ESTAR 

FELIZ COM O QUE 

TENHO. ALÉM 

DISSO, FIZ NOVOS 

AMIGOS. PRA MIM É 

ISSO QUE IMPORTA”

Erick Lima
Escoteiro

EU ESTOU AQUI 

QUASE TODOS 

OS FINAIS DE 

SEMANA 

COMO 

VOLUNTÁRIO 

E ASSISTENTE 

ESPIRITUAL”

Iraildo Ramos
Padre

DÉBORA SOUSA
DO NOVO JORNAL

FOTOS: IVANIZIO RAMOS / NJ

JOVENS 
APROVAM A 
EXPERIÊNCIA

 ▶ O escotismo promove valores como a honra, a prática do trabalho em equipe e o contato com a natureza
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Contando com mais de 28 mi-
lhões de jovens no mundo inteiro 
e 65 mil apenas no Brasil, o esco-
tismo é um movimento educa-
cional, voluntariado, apartidário 
e sem fi ns lucrativos. A propos-
ta consiste no desenvolvimento 
do jovem através de um sistema 
de valores que prioriza a honra, a 
prática do trabalho em equipe e o 
contato com a natureza. Frater-
nidade, lealdade, respeito e disci-
plina são alguns das virtudes esti-
muladas pelo movimento.

Trabalhar pela paz, defender e 
promover os direitos das crianças 
e dos jovens, a igualdade entre os 
homens e as mulheres e encorajar 
o desenvolvimento sustentável fa-

zem parte da fi losofi a do escotis-
mo. Eles cuidam das pessoas, dos 
animais e das plantas, respeitam 
o próximo e são amigos de todos. 
“São condutas simples que o ser 
humano pode adotar no dia-a-dia 
e que fazem a diferença. É como o 
mundo deveria ser”, falou o presi-
dente da UEB/RN.

Ivan Nascimento diz que a 
meta para o ano de 2011 é que 
o número de escoteiros no esta-
do duplique. “Queremos mais 5 
mil voluntários que apostem na 
juventude”, falou. Ele explica que 
o escotismo é uma forma de con-
tribuir para o bem do ser huma-
no. “E nós queremos que todos os 
jovens tenham essa oportunida-

de”, declarou.
A UEB/RN possui sete cen-

tros no RN: em Caicó, Mossoró, 
Pau dos Ferros, Assu, Macau, Na-
tal e Touros. Em cada uma des-
sas cidades, existem vários pon-
tos onde são realizados os encon-
tros semanais. O Complexo Edu-
cacional Henrique Castriciano é 
um deles e possui 85 membros. 
Segundo Neto Varela, diretor de 
escotismo do colégio, o local uti-
lizado para os acampamentos foi 
idealizado pela ex-diretora Noilde 
Ramalho, falecida em dezembro 
do ano passado. Ele conta que 
em 1997 ela inaugurou o espaço e 
sempre que podia estava presen-
te, incentivando e promovendo 

boas condições para que os esco-
teiros desenvolvessem suas ati-
vidades. “Ela continua ajudando, 
mas lá de cima”, falou. 

Atualmente a UEB/RN conta 
também com a parceria do Gover-
no do Estado através do Projeto 
Escotismo nas Escolas, que exis-
te desde 2007. Através do progra-
ma, eles têm a chance de promo-
ver o movimento nas instituições, 
informando sobre a importância 
do engajamento aos pais, alunos 
e professores. Os escoteiros tam-
bém recebem uma ajuda de custo 
para a alimentação e atendimento 
médico. “Esse programa, inclusive, 
é referência para o escotismo bra-
sileiro”, disse Nascimento.

OS DEZ ARTIGOS 
DA LEI ESCOTEIRA

 ▶ 1 – A honra, para 
escoteiros, é ser digno de 
confi ança.

 ▶ 2 – O escoteiro é leal 
ao rei, a sua pátria, aos 
seus escotistas, aos seus 
empregadores e aos seus 
subordinados. 

 ▶ 3 – O dever para o 
escoteiro é ser útil e ajudar o 
próximo.

 ▶ 4 – O escoteiro é amigo 
de todos e irmão dos demais 
escoteiros, não importando 
a que país, classe ou credo o 
outro possa pertencer.

 ▶ 5 – O escoteiro é cortês.
 ▶ 6 – O escoteiro é amigo 

dos animais. 
 ▶ 7 – O escoteiro obedece 

às ordens dos seus pais, do 
seu monitor ou do seu chefe 
escoteiro.

 ▶ 8 – O escoteiro sorri 
e assobia sobre todas as 
difi culdades.

 ▶ 9 – O escoteiro é 
econômico.

 ▶ 10 – O escoteiro é limpo 
no pensamento, na palavra e 
na ação.

 ▶ Quem tiver interesse de 
participar do movimento, 
pode entrar em contato com 
a UEB/RN através do número 
3211 9447 ou pelo site http://
www.uebrn.com.br.

NO MUNDO SÃO 28 MILHÕES; 
NO BRASIL, 65 MIL ESCOTEIROS 

 ▶ Montar a própria barraca e cozinhar são algumas das tarefas que os escoteiros aprendem a realizar num acampamento; os veteranos dão o respaldo necessário para a execução das funções

 ▶ Ivan Nascimento, presidente da 
UEB/RN: construir um mundo melhor
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FOLHAPRESS

APÓS UMA ANÁLISE mais atenta so-
bre o estado dos painéis “Guerra e 
Paz’’, de Cândido Portinari (1903-
1962), que estão sendo restaura-
dos no Brasil, os técnicos do pro-
jeto identifi caram que o traba-
lho será mais complexo do que se 
previa inicialmente. 

Embora a obra esteja em bom 
estado de conservação, existem 
áreas esbranquiçadas e acúmu-
lo de poeira que não pode ser re-
movida pelos métodos tradicio-
nais, porque a tinta utilizada na 
década de 1950 até hoje não se-
cou totalmente. 

Os painéis, que pertencem à 
ONU, foram trazidos ao Brasil no 
fi nal de 2010. 

As áreas esbranquiçadas atin-
gem 5% da superfície. Isto aconte-
ceu pelo tipo de tinta branca que 
Portinari usou na época. Em vez 
de comprar a tinta a óleo indus-
trializada, ele optou por comprar 
apenas o pigmento de titânio e 
produzi-la em seu ateliê. Fez isto 
por razões econômicas, já que 
usaria o branco em maior quan-
tidade que qualquer outra tinta. 

Mas comprou um pigmento 
que atraía raios ultravioleta em 
excesso. Na época, este proble-
ma era desconhecido. Com a in-
cidência de luz na obra ao longo 
dos anos, o pigmento fez com que 
determinados trechos da tinta se 
deteriorassem. 

“Surgiram fi ssuras microscó-

picas na camada de óleo. Agora 
temos que preenchê-las com re-
sina’’, diz o restaurador Cláudio 
Valério. 

Para evitar o avanço do pro-
blema no futuro, a equipe pre-
tende cobrir os dois painéis com 
uma camada de verniz para pro-
tegê-los dos raios ultravioleta. A 
ONU já se comprometeu a co-
locar proteção nos vidros do sa-
guão onde eles fi carão. 

“Se removêssemos a poeira 
com os métodos tradicionais, a 
obra não resistiria. Fomos obri-
gados a procurar uma limpeza al-
ternativa, a seco’’, diz o restaura-
dor Edson Motta Júnior. 

A equipe encomendou dos 
EUA uma série de esponjas espe-
ciais, que absorvem as partícu-
las de sujeira sem precisar usar 
solventes. 

RESTAURAÇÃO COMPLEXA
Os técnicos ainda não con-

seguiram esclarecer a origem do 
problema. Eles suspeitam que 
Portinari tenha usado em exces-
so um tipo de resina para diluir a 
tinta. 

Existe também a possibilida-
de de as tintas, vindas a granel da 
Inglaterra, terem sido misturadas 
a uma quantidade maior de óleo 
pelo revendedor em São Paulo, 
para aumentar o volume. 

O trabalho de restauro conta 
com uma equipe de 16 técnicos e 
está aberto ao público no Palácio 
Gustavo Capanema, no Rio.

CONTRA O

/ ARTES /  TINTA COMPLICA RESTAURAÇÃO 
DE PAINÉIS QUE PORTINARI PINTOU PARA 
A SEDE DA ONU EM NOVA YORK

FOLHAPRESS

NÃO É PRECISO ir longe. O título 
do artigo que abre o catálogo da 
mostra “Luc Moullet - Cinema 
de Contrabando’’, no Centro Cul-
tural Banco do Brasil, já dá uma 
ideia do que teremos pela frente: 
“Da nocividade da linguagem ci-
nematográfi ca, de sua inutilida-
de, bem como dos meios de lutar 
contra ela’’. 

Luc Moullet é um iconoclas-
ta. Talvez por isso mesmo quase 
todos os seus fi lmes sejam inédi-
tos no Brasil, apesar de ele ter dei-
xado marcas profundas nos ciné-
fi los que, nos anos 1960, acompa-
nhavam suas críticas nos “Cahiers 
du Cinéma’’. 

Neste cineasta da nouvelle va-
gue, o humor parece não um esta-
do da arte, mas uma maneira de 
estar no mundo. 

Como se ele o observasse com 
uma desconfi ança vizinha do 
desrespeito. Isso é claro em seus 
fi lmes, em que o anarquismo pa-
rece dar o tom. Filmes que come-
çam sem letreiro, sem explicação 
ou marca de autoria. Nada. 

Estranhamente, parece que 
os blockbusters atuais copiaram 
esse tipo de abertura dos seus fi l-
mes de baixo orçamento. O cine-
ma de Moullet é, também, políti-
co. Mas, vendo o documentário 
“Gênese de uma Refeição’’, nota-
se que a “denúncia’’ se deixa inva-
dir por um humor que não vem 

do artista, mas dos entrevistados: 
fabricantes de alimentos, produ-
tores de bananas etc. 

Filmes como “Brigitte e Brigit-
te’’ (1966) parecem querer afi rmar 
o lado Jacques Tati (1907-1982) de 
Moullet. Mas um Tati com a liber-
dade e o descompromisso dos fi l-
mes “série B’’. 

Cineasta de combate, à sua 
maneira, Luc Moullet o é também 
como crítico e teórico bissexto. 

Eis como ele vê sua obra escri-
ta: “Escrevi alguns textos teóricos. 
Não muitos. É perigoso. Metz, De-
leuze, Benjamin, Debord suicida-
ram-se. Talvez tenham descober-
to que a teoria não leva a nada e 
o choque tenha sido brusco de-
mais... A propósito, os grandes crí-
ticos morrem jovens... Ver fi lmes 
demais é extenuante. Eu ainda es-
tou aqui, o que prova que eu não 
sou um grande crítico’’. 

O espírito libertário manifes-
ta-se de forma contundente seja 
no artigo em que critica sem ne-
nhuma cerimônia as teorias ci-
nematográfi cas de Gilles De-
leuze, seja em um fi lme como 
“Catracas’’. 

Ali, até a metragem curta como 
que concentra as ideias do cineasta 
e serve a mostrar o balé das pesso-
as que pulam as catracas do metrô 
de Paris para não pagar o bilhete. É 
o que ele chama de “espetáculo dos 
fraudadores ou a vitória da arte so-
bre a utilidade’’. É bem a isso, afi nal, 
que seus fi lmes almejam.

TEMPO

FESTIVAL REVÊ OBRA 
ICONOCLASTA DE MOULLET

/ CINEMA /

 ▶ Tinta utilizada por Cândido Portinari para produzir os painéis “Guerra e Paz’’ na década de 1950 até hoje não secou totalmente 

RAFAEL ANDRADE / FOLHAPRESS
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A falta de estrutura e a as-
censão da internet provocaram 
a diminuição do público leitor 
da biblioteca Câmara Cascudo, 
pelo menos são esses os moti-
vos que funcionários e direção 
dizem ter provocado a evasão 
do público. “É muito mais fácil 
para um estudante abrir um site 
de pesquisa, copiar o texto, co-
lar, imprimir e entregar ao pro-
fessor, mas claro que isso não 
gera conhecimento”, destaca o 
diretor Márcio Farias. A bibliote-
ca voltou a abrir as portas ao pú-

blico, depois de um mês de re-
cesso. Mas na tarde do segundo 
dia, apenas três visitantes esti-
veram na biblioteca. Eram pes-
soas que estão se preparando 
para concursos. “Quando as es-
colas estão funcionando os alu-
nos dos colégios vizinhos ainda 
vêm aqui, mas os visitantes são 
basicamente quem estuda pra 
concurso”, explica a atendente 
de leitores, Inácia Medeiros.

Os visitantes não têm aces-
so ao acervo geral da biblioteca, 
que fi ca no térreo do edifi co, mas 
podem solicitar empréstimo. No 
segundo andar, os leitores fi cam 
num salão e podem utilizar li-
vros para pesquisas, fazer cópias 
no próprio prédio, mas não po-

dem levar emprestados.
Na opinião da atendente 

de leitores, que retornou a essa 
atividade na biblioteca depois 
de 13 anos afastada, a tecnolo-
gia que a biblioteca ainda não 
acompanha interfere no interes-
se dos visitantes: “Pra se ter uma 
idéia, tem gente que vem e nem 
utiliza os livros, já traz seu mate-
rial, seu notebook, faz seu traba-
lho e vai embora”. E para ela, que 
trabalhou no local nos tempos 
em que essa tecnologia pare-
cia distante, a ponto da sala ser 
pequena para tanta gente, res-
ta apenas um desejo antes de se 
aposentar: “espero que melhore, 
queria sair daqui vendo uma bi-
blioteca de verdade”.

AS DIFICULDADES DA biblioteca Câ-
mara Cascudo, que no próximo 
dia 26 completa 42 anos, perma-
necem sem resolução. Os proble-
mas de infi ltração, elétricos e hi-
dráulicos estão mais presentes do 
que os leitores, que a cada dia dei-
xam de utilizar os serviços da bi-
blioteca. O edifício nunca passou 
por uma reforma de manutenção 
em sua estrutura, desde que foi 
construído.

Logo na entrada, a roleta já 
não serve mais. Está quebrada. 
O teto molhado ainda lembra as 
chuvas dos últimos dias, quando 
três estantes fi caram com os li-
vros completamente encharca-
dos, devido às infi ltrações. “Essas 
infi ltrações estão aí desde a déca-
da de 80, quando eu ainda traba-
lhava aqui”, conta a funcionária 
Inácia Medeiros, que trabalhou 
na biblioteca entre 1979 e 1994, 
quando foi transferida para outra 
instituição do estado. De volta ao 
posto de atendimento ao leitor na 
Biblioteca há três anos, ela relata 
que não encontrou a biblioteca 
que deixou quando foi remaneja-
da. “Com a estrutura desse prédio, 
fi ca difícil resgatar os leitores que 
se evadiram”.

Por causa das infi ltrações, a 
instalação elétrica está compro-
metida. Com isso, o expedien-
te termina às 17h00 porque há o 
risco de acender as luzes da par-
te mais antiga do edifício e provo-
car um curto-circuito ou incên-
dio. De acordo com o diretor da 
biblioteca, Márcio Farias, o prédio 
principal nunca passou por refor-
ma, desde sua inauguração em 
1969. Há oito anos, foi construí-
do um anexo que está em melho-
res condições físicas que o mais 
antigo, mesmo assim, também 
apresenta problemas por falta de 
manutenção.

No espaço construído recen-
temente, há uma sala direciona-
da para o público infantil. Nesta 
área existe uma variedade de li-
vros para crianças, com histórias 
em quadrinhos, livros, revistas e 
até um televisor onde cadeiras 
enfi leiradas compõem uma pe-
quena sala de vídeo.

Quanto aos livros, o prédio 
guarda um acervo composto por 
mais de cem mil volumes dispo-
níveis para o público por meio de 
empréstimos, ou mesmo para es-

tudo na própria biblioteca. Os li-
vros são, em sua maioria, doações 
da Biblioteca Nacional ou da po-
pulação. Pessoas como a servi-
dora pública Emary Siqueira, são 
responsáveis pela ampliação des-
te acervo com suas doações. Ema-
ry, por exemplo, fez pela segunda 
vez uma doação de dezenas de li-
vros à biblioteca: “É uma forma de 
retribuir o serviço que da bibliote-
ca que tanto me serviu para que 
eu fosse aprovada no vestibular há 
10 anos”. As doações da comuni-
dade são essenciais para a biblio-
teca, uma vez que difi cilmente o 
Governo do Estado faz aquisições 
de novas publicações.

No entanto, a conservação 
indevida pode prejudicar o esto-
que que se encontra em duas sa-
las não-climatizadas no térreo 
do edifício. “Temos o maior e me-
lhor acervo de obras de autores 
potiguares. São mais de cem mil 
obras, mas por falta de uma estru-
tura informatizada, não sabemos 
exatamente de quantos autores 
são essas obras”, explica o diretor. 
Segundo o mesmo, a informatiza-
ção da biblioteca, bem como a so-
lução para os problemas físicos 
do prédio já estavam em proces-
so de aprovação no Ministério da 
Cultura. Com a mudança de Go-
verno, a direção pleiteia a conti-
nuidade do projeto.

A nível local, as expectativas 
são boas. Márcio Farias disse que 
estão aguardando a iniciativa da 
Secretaria Estadual da Cultura 
para levar adiante o projeto com 
o Ministério da Cultura, que pede 
um projeto arquitetônico para in-
vestir R$ 1,5 milhões em melho-
rias na biblioteca: “Para isso, a se-
cretária de cultura, Isaura Rosado, 
visitou o prédio com uma arqui-
teto, que fez uma avaliação para 
que o projeto seja entregue ao Mi-
nistério”, disse o diretor.

Segundo a secretária de cultu-
ra, Isaura Rosado, o projeto men-
cionado por Márcio Farias deve 
ser concluído em um mês e en-
tregue ao Ministério da Cultu-
ra: “A biblioteca  está num esta-
do deplorável,planejamos a adap-
tação e correção do teto, piso, ba-
nheiros e a informatização do 
acervo da biblioteca”. De acordo 
com a secretária estão sendo pro-
jetados, ainda, a troca das estan-
tes, instalação de um centro de 
atendimento aos municípios e a 
instalação de um setor de infor-
mática para os leitores.

ANOS DE
/ BIBLIOTECA CÂMARA CASCUDO /  

DIREÇÃO ESPERA POR INICIATIVA DA NOVA 
GESTÃO DO GOVERNO DO ESTADO EM 

PARCERIA COM O MINISTÉRIO DA CULTURA42OSTRACISMO

 ▶ Prédio nunca passou por reforma desde sua inauguração em 1969

LEITORES SE 
DISTANCIAM 

CLÁUDIO OLIVEIRA 
ESPECIAL PARA O NOVO JORNAL

 ▶ Biblioteca Câmara Cascudo: problemas de infi ltração, elétricos e hidráulicos estão mais presentes do que os leitores

/ COMENTÁRIO /

Abnegados

É sabido que a Biblioteca 
Câmara Cascudo ainda não fe-
chou, justamente, por causa da 
abnegação dos funcionários e 
de seu diretor, que há muitos 
anos vem fazendo das tripas 
coração para mantê-la de por-
tas abertas.

Abandonada pelos últimos 
governos, foi reduzida a um re-
botalho nas mãos da ex-gover-
nadora Wilma de Faria, que pi-
soteou a cultura e a manteve 
em condição bastarda, como 
mero cabide de empregos ou 
instrumento de manipulação 
em desfavor da sociedade.

Quem a freqüentou, nos 
anos setenta, não podia supor 
que com o tempo a Biblioteca 
Câmara Cascudo se transfor-
maria em monturo de gestões 
despreparadas e incompeten-
tes. Sua recuperação depen-
de agora da ação da secreta-
ria extraordinária de Cultura, 
que terá de usar todo o seu ta-
lento para recuperar a antiga 
credibilidade.

FRANKLIN JORGE

Editor de Cultura

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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Edito
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1 SOMETHING com Frank Sinatra - Umas das mais inspiradas canções de George Harrison  
foi regravada por mais de 150 artistas ao redor do mundo, perdendo apenas para “Yesterday”. 
Sinatra declarou que era a mais bela de todas as canções de amor já compostas;

2 WITH A LITTLE HELP FROM MY FRIENDS  com  Joe Cocker - Marcando o ponto alto do 
festival de Woodstock, numa interpretação que se impôs  como antológica e superior a dos 
gênios de Liverpool;

3 IN MY LIFE com Sean Connery - Quando decidiu encerrar a sua carreira, o quinto 
Beatle  George Martin resolveu gravar um CD com músicas dos meninos cantadas por 
convidados. Para a última faixa, Martin convida o eterno 007 para declamar a letra e dar 
uma interpretação defi nitiva à canção; 

4 WHILE MY GUITAR GENTLY WEEPS com Carlos Santana, India Arie e Yo Yo Ma - Em 
um CD onde pretende revisitar os “maiores clássicos da guitarra de todos os tempos” 
Santana se cerca da maravilhosa voz de Índia Arie e do seu inspirado de Yao Ma e constrói 
uma releitura delicada e emocionante dessa canção clássica de George Harrison;

5 IMAGINE  com Herbie Hancock, Pink, Seal, India Arie, Jeff Back... - Sem palavras…!!!!! 
Procurem o vídeo  no YouTube;

6 CAN’T BUY ME LOVE com John Pizzarelli - Os arranjos do John Pizzarelli Trio para essa 
e outras canções da fase inicial dos Beatles revelam toda a riqueza que sua obra contém 
desde os seus primeiros trabalhos;

7 ELEANOR RIGBY com Aretha Franklin  - Numa poderosa interpretação Rithm & Blues com 
todo o swing Motown, imprime a energia da música negra a uma canção de McCartney;

8 GOT TO GET YOU INTO MY LIFE com The King’s Singers - À capella, uma das mais 
fortes canções de McCartney  recriam o “punch” da gravação original numa interpretação 
que mostra a ausência de limites interpretativos para as canções dos Beatles;

9 I AM THE WALRUS com Jim Carrey - regravação para a trilha sonora do fi lme “I AM 
SAM” sob a batuta de George Martin;

10 Sgt. PEPPER’S LONELY HEARTS CLUB BAND com Cassia Eller - Poucas vezes na 
cena musical brasileira se assistiu à passagem de um cometa com a intensidade 
e o brilho de Cássia Eller que ao cantar Beatles imprime às canções uma força 
semelhante aos maiores recriadores das canções dos “Fab Four”.

Marcio Tassino é 
psiquiatra e beatlemaníaco 
de carteirinha. Não 
satisfeito, passou para os 
três fi lhos, Marina, Tiago e 
Diana, a admiração pelos 
meninos de Liverpool. 
Quando eu tinha o 
programa na Tropical aos 
domingos, vez ou outra ele 
ia dar uma canja de seu 
vasto conhecimento sobre 
a vida e obra dos Fab Four 
e era sempre um sucesso. 
A coluna pediu a Marcio 
que enumerasse as dez 
melhores regravações de 
músicas dos Beatles por 
cantores ou bandas de 
diversas partes do planeta 
e ele fez o dever de casa 
bem direitinho.

de Marcio Tassino

 ▶ Fernando Barbalho e Nelly Carlos no Sal & Brasa

 ▶ Jota Oliveira com o 

cantor Pedro Lucas

 ▶ Érika Nesi e Fred Queiroz 

prestigiando a festa do compadre

 ▶ Soltos na cidade: Federico Rinaldi e Anne Caroline

 ▶ Marília Sá com Leonardo 

do Cassino Coiffeur, voltando 

amanhã de férias no Rio

 ▶ Bruna, Márcia Maia, Maria Eduarda e Marcela na Assembleia

Os criminosos sempre voltam ao local do crime. 
Não reclamem, vocês votam neles porque querem”
Alex Nascimento
Engenheiro, escritor e poeta potiguar

FOTOS: D’LUCA / NJ

SADEPAULA / NJ

Como já vasou na Roda Viva de Cassiano, eu posso contar. Diante 
da pressão, estou estudando a possibilidade de reunir as piadas que 
publico na coluna em um livro e lançar em breve. Além das publicadas, 
devem entrar outras que, por serem muito grandes e impublicáveis, 
fi caram de fora, mas que ganharão uma seção especial no livro. Vocês 
podem colaborar encaminhando aquelas que recebem via email, que 
serão peneiradas e publicadas aqui. O desejo de fazer o livro surgiu do 
comentário de uma leitora, que me falou ter um caderno onde recorta 
e cola as piadas. Então, nada melhor do que organizá-las e oferecer a 
quem gosta de uma leitura rápida, principalmente no banheiro. Fico 
aguardando sugestões. Ah! O prefácio já está prometido por Ana Maria 
Cascudo Barreto.

Vaidade mata
Uma mulher foi levada às 
pressas para o CTI de um 
hospital. 
Lá chegando, teve a chamada 
‘quase morte’, que é uma 
situação pré-coma. E neste 
estado, encontrou-se com 
Deus:
- Que é isso? - perguntou ao 
Criador - Eu morri?
- Não, pelos meus cálculos 
você morrerá daqui a 43 
anos, 8 meses, 9 dias e 16 
horas - respondeu o Eterno. 
Ao voltar a si, refl etindo o 
quanto tempo ainda tinha de 
vida, resolveu fi car ali mesmo 
naquele hospital e fez uma 
lipoaspiração, uma plástica 
de restauração dos seios, 
plástica no rosto, correção no 
nariz, na barriga, tirou todos 
os excessos, as ruguinhas e 
tudo mais que podia mexer 
para fi car linda e jovial. 
Após alguns dias de sua 
alta médica, ao atravessar a 
rua, veio um veículo em alta 
velocidade e a atropelou, 
matando-a na hora.
Ao encontrar-se de novo com 
Deus, ela perguntou irritada: 
- Puxa, Senhor, você me disse 
que eu tinha mais 43 anos de 
vida. Por que morri depois 
de toda aquela despesa com 
cirurgias plásticas!!???
E Deus aproximou-se 
bem dela e, olhando-a 
diretamente nos olhos, 
respondeu: 
- Menina! Eu não te 
reconheci!!!

Piadas

Posse
Amanhã, Habib Chalita Jr. 

será empossado presidente 
da ABIH - Associação 

Brasileira da Indústria 
de Hotéis do Rio Grande 
do Norte - para o biênio 

2011-2012 às 19h, no 
Versailles Tirol.

Novo presidente é 
administrador de empresas 

e diretor administrativo-
fi nanceiro dos hotéis Natal 
Palace Hotel e Hotel Natal - 

o mais antigo hotel 
em funcionamento na 

capital potiguar. 

Espiritismo e 
suicídio
O escritor Altamir Cunha 
lança amanhã a obra 
“Um Trágico Equívoco”, 
no auditório da Livraria 
Siciliano do Midway 
Mall, às 19h. Na ocasião 
ele ministrará uma 
palestra sobre o assunto, 
acompanhado por membros 
da Federação Espírita 
do Rio Grande do Norte. 
Autoridades  médicas  
consideram  o  suicídio  
um  problema  de  saúde  
pública.  Estudiosos  do  
assunto  associam-no  a  
uma  interação  de  fatores  
sociais,  culturais,  psíquicos  
e  biológicos,  dentre  outros.  
O livro apresenta  também  a  
obsessão  como  importante  
fator  na  sugestão  e  
concretização  das  ideações  
suicidas,  à  luz  da  Doutrina  
Espírita. 

Carnaval
Os fãs da saga Crepúsculo 
vão delirar com a notícia: 

Kristen Stewart, Robert 
Pattinson e Taylor 

Lautner, que interpretam 
Bella, o vampiro Edward 

e lobisomem Jacob, 
respectivamente, vêm ao 

Brasil para o Carnaval. Eles 
estarão no camarote da 

Brahma. Os atores vão se 
juntar às já confi rmadas 

Shakira e Paris Hilton, 
que estarão em outros 
camarotes. Kate Moss, 

Lady Gaga e Matt Damon 
já foram convidados, mas 
nenhum deles ainda deu 

retorno.

Duo
Anunciado um espetáculo 

imperdível no Teatro de 
Cultura Popular: o duo de 
Eduardo Taufi c e Manoca 
Barreto, dois artistas que 

deixam o Rio Grande do Norte 
orgulhoso musicalmente. O 

TCP é anexo à Fundação José 
Augusto, na Jundiaí, e o show 
será no dia 16 de fevereiro às 

19h30. Todo mundo lá!!!

Linha de 
Crédito

 De olho no mercado, a 
Farmafórmula disponibiliza 

no seu site informações para 
os interessados em adquirir 

uma franquia da rede 
através de fi nanciamentos. 

A grande novidade é que 
agora o fi nanciamento  pode 

ser agilizado também pelo 
Banco do Nordeste, Caixa 
Econômica Federal e pelo 

Banco do Brasil. 
Os três bancos oferecem 

sistemas diferenciados de 
linha de crédito e o primeiro 

passo pode ser feito pela 
internet no próprio site da 

Rede Farmafórmula.

No Praia
Hoje tem Andrezza Costa 
com seu show acústico 
às 20h no Praia Shopping 
Musical.

Forró na 
feira
Depois de percorrer as 
feiras do Alecrim e Rocas 
o Forró nas Feiras, projeto 
do produtor Marcelo Veni 
com LéoNamanha, cantor 
e compositor do grupo Pé 
de Serra Forró NaManha, 
chega à feira da Cidade da 
Esperança para sua última 
apresentação com recursos 
do Fundo de Incentivo 
à Cultura, da Funcarte 
e Prefeitura do Natal. O 
projeto Forró nas Feiras foi 
o único de música entre os 
17 aprovados pelo Conselho 
de Cultura da cidade do 
Natal.

Kengas
O Palácio da Cultura, no 
Centro Histórico, recebe 
hoje por mais um ano a 
feijoada de lançamento 
das Kengas, tradicional 

bloco carnavalesco que há 
28 anos anima o carnaval 

da cidade do Natal. A 
festa começa às 13h.

C
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A socióloga Laura Araújo 
está há 21 anos administran-
do residenciais. Começou sen-
do síndica do próprio condo-
mínio e desempenhou tão bem 
a função que os moradores de 
prédios vizinhos a convidaram 
para ser administradora depois 
que deixou o cargo de seu pré-
dio após 10 anos. Ela não reve-
la de quantos residenciais cui-
da hoje, mas um dos maiores, 
localizado próximo à praça Au-
gusto Leite, no Tirol, lhe toma 
todas as manhãs.

“Assim que eu chego vou 
ver as pendências. Se é pisci-
na suja, jardineira que não veio, 
elevador com problema ou 
bomba de água que não fun-
ciona...coloco tudo numa lista 
e começo a fazer ligações para 
meus fornecedores e prestado-
res de serviço”, conta. Todo dia 
é assim. Ela defi ne como um 
trabalho de dona de casa, mas 
acaba sendo “dona” de várias 
casas. 

Mais quatro pessoas e um 
motorista a ajudam na tarefa 
de administrar condomínios. 
Laura é responsável também 
por conseguir a mão de obra 
e os serviços que serão realiza-
dos no residencial. Como não 
pode dar conta de tudo sozi-
nha, as áreas jurídica e contá-
bil são feitas em parceria com 
a Servicon. Ao fi nal de cada 
mês, a empresa envia o balan-
ço do condomínio, que é anali-
sado por Laura e depois assina-
do pelo síndico. 

A vantagem de o condo-
mínio contar com esse servi-
ço, aponta a socióloga, é que 
o representante dos morado-
res não se indispõe com os vizi-
nhos. “Até cobrança de taxa de 
condomínio sou eu que faço. 
Qualquer problema tenho que 
estar a frente”, diz. Questiona-
da se o fato de não morar no re-
sidencial atrapalharia seu tra-
balho, a administradora nega. 
“Tenho três celulares que fun-
cionam 24 horas. Se eu não es-
tiver aqui, eles me ligam e eu te-
nho que resolver”, conta. Laura 
cobra de um a dois salários mí-
nimos pelo serviço.

A maioria dos condomínios 
em Natal mantém até hoje a es-
trutura de um síndico, um sub-
síndico e um conselho consulti-
vo com até três membros. Mas 
quando o residencial possui vá-
rios prédios, os administradores 
aconselham que haja um sub-
síndico para cada torre. Além do 
conselho consultivo, é criado um 
conselho fi scal quando o condo-
mínio é muito grande. Confor-
me explica Ronaldo Ribeiro, o 
síndico pode ser remunerado 
pela função ou ser isento da taxa 
mensal – o que é mais costumei-
ro acontecer. Porém, há também 
aqueles que são apenas voluntá-
rios: não recebem nem deixam 
de pagar o condomínio. A taxa 
paga à administradora é distri-
buída entre os moradores.

Há 25 anos nesse ramo, o ad-
ministrador José Luciano toma 
conta de sete condomínios em 
Natal. Ontem de manhã dava 
“expediente” em um residencial 
no Tirol quando faltou energia 
no bairro. Rapidamente fez liga-
ções para Cosern e para a assis-
tência técnica dos geradores. “É 
isso que um administrador tem 
que fazer. Se eu não estiver aqui, 

tenho que dar um jeito de resol-
ver onde eu estiver”, conta. 

Luciano passa entre uma e 
duas horas em cada prédio que 
administra. Trabalham com ele 
o fi lho e a esposa. Sua função 
é fi scalizar, cuidar da seguran-
ça, da entrada e saída de pesso-
as, manutenção dos elevadores, 
limpeza de piscinas, fazer acom-
panhamento fi nanceiro e cuidar 
de geradores, bombas de água e 
até da qualifi cação dos funcio-
nários. Ele recebe cerca e dois 
salários mínimos para ser o res-
ponsável pela ordem e limpeza 
do condomínio.

O CRESCIMENTO DA construção ci-
vil potiguar nos últimos anos aca-
bou ocasionando o incre-mento 
de outro nicho de mercado: o das 
administradoras de condomínios. 
Surgidas há mais de 20 anos, elas 
ganharam novo impulso com o 
aumento no número de residen-
ciais fechados na cidade e região 
metropolitana. Estimativas dão 
conta de que existam hoje mais 
de 1,5 mil condomínios em Na-
tal e Parnamirim e a fi gura do 
síndico vem perdendo cada vez 
mais espaço para as administra-
doras, que podem cobrar de um a 
três salários mínimos para tomar 
conta do residencial. 

Apesar de consolidada, a ten-
dência não deve acabar com o 
cargo de síndico nos condomí-
nios, até porque os administra-
dores geralmente não habitam o 
prédio e costumam passar ape-
nas algumas horas no local. A 
ideia é diminuir em cerca de 80% 
os afazeres do responsável elei-
to pelos moradores. “Nossa prin-
cipal função é assessorar o síndi-
co e resolver confl itos”, diz o só-
cio-proprietário da Servicon, pri-
meira administradora a surgir em 
Natal, Ronaldo Ribeiro Dantas. A 
empresa é responsável pela folha 
de pagamento, prestação de con-
tas, cobrança de taxas atrasadas, 
manutenção da estrutura predial 
e até contratação de pessoal. 

De acordo com Dantas, a 
principal vantagem ao se con-
tratar uma administradora está 
no conhecimento e na experiên-
cia que a empresa tem na área de 
condomínios, principalmente em 
legislação trabalhista e encargos 
sociais. “Respiramos condomínio 

24 horas”, comenta. Graças a essa 
experiência se torna mais fácil re-
solver certos problemas comuns 
aos residenciais fechados.

Segundo o empresário, os 
maiores confl itos são conheci-
dos nesse meio como os “três 
C’s” – cachorros, crianças e calo-
tes. Os moradores geralmente di-
vergem sobre a proibição ou não 
de se criar cachorros e quando é 
permitido, reclamam dos latidos. 
As crianças estão sempre no foco 
dos confl itos por causa das áre-
as comuns como playground e 
piscina e os calotes são os velhos 
atrasos no pagamento da taxa 
de condomínio. “Barulho e pro-
blemas com a vaga no estacio-
namento também são muito co-
muns”, acrescenta Dantas. 

Nessas situações, cabe à ad-
ministradora abordar o condômi-
no. Com isso o síndico se livra de 
se indispor com os vizinhos. Na 
opinião dele, através de uma ad-
ministradora é possível ter uma 
gestão mais efi ciente e econômi-
ca do que pelo modelo tradicio-
nal de o síndico cuidar de tudo. 
“A tendência é que os condomí-
nios se profi ssionalizem cada vez 
mais”, acrescenta. 

A administradora ainda pres-
ta assessoria jurídica ao condo-
mínio cliente. No caso da Servi-
con, a empresa também realiza 
vistoria pre-dial. Diariamente um 
repre-sentante da empresa vai até 
o residencial pegar ou deixar ma-
lotes, além de se informar sobre 
possíveis pendências. A taxa co-
brada por este serviço varia de 
acordo com o tamanho do resi-
dencial, número de unidades e lo-
calização. De acordo com Ronal-
do Ribeiro, pode oscilar entre um 
e três salários mínimos – R$ 545 
a R$ 1.635.

PROFISSIONAIS
/ SERVIÇOS /  PROFISSIONALIZAÇÃO DA 
ADMINISTRAÇÃO DE CONDOMÍNIOS TRAZ 
ECONOMIA, SEGURANÇA, COMODIDADE E MAIS 
QUALIDADE A PROPRIETÁRIOS E INQUILINOS

SÍNDICOS
“SOU COMO UMA 
DONA DE CASA”

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

ESTRUTURA 
SE MANTÉM

SE EU NÃO 

ESTIVER AQUI, 

TENHO QUE DAR 

UM JEITO DE 

RESOLVER ONDE 

EU ESTIVER”

José Luciano
Síndico

 ▶  Novos edifícios, na maioria, têm condomício administrado por empresas

 ▶ Ronaldo Ribeiro Dantas  ▶ Laura Araújo
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A medida exata do aqueci-
mento do mercado imobiliário 
no Rio Grande do Norte pode 
ser tirada pelos números da Cai-
xa Econômica Federal. Principal 
agente fi nanceiro na área de ha-
bitação no Rio Grande do Norte, 
onde detém cerca de 95% do mer-
cado, o banco ofi cial projeta para 
este ano contratar R$ 1,5 bilhão 
em fi nanciamento imobiliário. 

Segundo o superintendente 
regional da Caixa, Roberto Sér-
gio Linhares, só no Salão Imobi-
liário e nos negócios que surgem 
a partir dele, a empresa deseja fe-
char aproximadamente R$ 300 
milhões. “Vai depender muito de 
como estão os projetos, mas mer-
cado para isso existe”, garante. 

Em 2010, foram contratados 
R$ 1,4 bilhão com a Caixa relativos 

a 21.400 unidades habitacionais, 
das quais cerca de seis mil já fo-
ram entregues. As demais são uni-
dades ainda em obras que devem 
ser entregues durante este ano. 

O programa Minha Casa Mi-
nha Vida é o grande responsável 
por boa parte dessa demanda. 
Das unidades comercializadas 
no ano passado com fi nancia-
mento da Caixa cerca de 17 mil 
são enquadradas no programa 
que garante condições diferen-
ciadas de fi nanciamento e subsí-
dios para quem tem renda de até 
três salários mínimos. “Já entre-
gamos mais de cinco mil unida-
des do Minha Casa Minha Vida 
em São Gonçalo, Extremoz e Ce-
ará Mirim e os primeiros gran-
des empreendimentos enquadra-
dos no programa devem ser en-

tregues agora entre o fi nal de fe-
vereiro e começo de março”, diz o 
superintendente da Caixa.

Além disso, o banco tem em 
estoque outras 19 mil unidades 
que deverão ser comercializadas 
este ano. 

Para dar uma idéia da impor-
tância do fi nanciamento imobili-
ário na economia do Rio Grande 
do Norte, Sérgio Linhares lembra 
que o PIB do Estado é de aproxi-
madamente R$ 26 bilhões, se a 
previsão do banco se confi rmar 
de contratar R$ 1,5 bilhão no cré-
dito imobiliário este ano, isso sig-
nifi ca cerca de 6% do PIB estadu-
al. “Isso só numa das linhas de 
crédito da Caixa”. 

PRESENÇA
A Caixa Econômica Fede-

ral é patrocinador do Salão Imo-
biliário. Este ano, o banco esta-
rá no evento com um stand pró-
prio e também através dos cor-
respondentes imobiliários Caixa. 

Este ano com um modelo novo 
adotado pelo banco que é o cor-
respondente imobiliário auto-
matizado através do qual é pos-
sível ao credenciado ter acesso 
ao sistema da Caixa Econômica 
e lá mesmo fazer a aprovação do 
fi nanciamento. 

Além do relacionamento 
com os parceiros, a Caixa apos-
ta em eventos como este como 
forma de divulgar outros produ-
tos como o cartão construcard, 
através do qual o cliente pode 
ter acesso a uma linha de crédi-
to para fi nanciar a ambientação 
do imóvel. O fornecedor dos mó-
veis feitos sob medida recebe a 
vista e o cliente tem até 60 me-
ses para pagar o fi nanciamento. 
Com isso, segundo a Caixa, ele 
consegue negociar melhores pre-
ços com as lojas e tem como am-
bientar seu imóvel, mesmo tendo 
comprometido boa parte de suas 
reservas fi nanceiras na aquisição 
do imóvel.  

A OS Comunicação surgiu 
há 15 anos quando Ocimar Da-
másio, depois de participar de 
uma feira de negócios em Reci-
fe, viu uma oportunidade de ex-
plorar esse ramo em Natal. O pri-
meiro evento foi uma feira volta-
da ao setor de Educação organi-
zada no shopping Via Direta. De 
lá, a procura cresceu e ele passou 
a organizar feiras e exposições no 
Natal Shopping, mas a falta de 
espaço para a crescente procu-
ra de clientes que viram nessas 
feiras uma oportunidade de di-
vulgar e conquistar novas clien-
tes o fez mudar os eventos para o 
Centro de Convenções onde tem 
condições de ter até 200 stands 
comercializados. 

Para este ano, Ocimar Damá-
sio está programando a realiza-
ção de cinco eventos, todos no 
Centro de Convenções. O primei-
ro deles é a Exposaúde que vai de 
23 a 27 de fevereiro, depois vem 
o Salão Imobiliário, em março, 03 
a 07 de agosto irá cuidar de ou-
tro evento do setor para o qual foi 
procurado por algumas constru-
toras que é o Megafeirão Imobili-

ário das Construtoras. Ainda no 
segundo semestre, sem data con-
fi rmada, irá realizar uma nova 
edição da Expoalimentação que 
havia organizado em anos ante-
riores, mas estava paralisada e 
em novembro irá promover ou-
tra feira voltada ao setor educa-
cional junto com a Feira do Li-
vro no Campus da UFRN. Além 
dessas, a empresa tem no seu ca-
lendário de eventos a Feira Cons-

truir, que acontece a cada dois 
anos, reunindo toda a cadeia pro-
dutiva da construção civil, com a 
próxima edição programada para 
2012. “Fechamos a pauta com o 
Centro de Convenções até 2015”, 
afi rma Ocimar. 

Ele se orgulha do sucesso dos 
seus eventos e lembra que orga-
nizar uma feira dessas não é só 
comercializar stands. “Há toda 
uma cadeia produtiva envolvi-

da na organização de um even-
to desses porque nosso trabalho 
não é só abrir as portas da feira, 
mas levar as pessoas e potenciais 
clientes ao Centro de Conven-
ções para que nossos clientes fi -
quem satisfeitos com os resulta-
dos obtidos ao participarem dos 
eventos”. 

 A estratégia para garantir o 
público é diferente de acordo com 
o perfi l do evento. No caso do Sa-
lão Imobiliário, cujo público alvo, 
são potenciais interessados na 
compra de um imóvel, a empre-
sa aposta em uma completa cam-
panha de publicidade, que inclui 
o interior do Estado de onde vêm 
muitos compradores em busca 
de um imóvel na capital para in-
vestir ou mesmo para um mem-
bro da família morar e a monta-
gem de equipes que trabalham 
nos bairros de Natal distribuindo 
panfl etos e convites para as pes-
soas visitarem o salão. “Mante-
mos um padrão de qualidade que 
não deixa nada a desejar em rela-
ção a grandes feiras nacionais ou 
internacionais que são realizadas 
no país”, garante Ocimar. 

ENCONTRAR EM UM só lugar mais 
de cinco mil imóveis para venda 
para todo tipo de renda, em to-
dos os bairros de Natal ou da re-
gião Metropolitana e com fi nan-
ciamento garantido. Esse o prin-
cipal atrativo do Salão Imobiliá-
rio que chega a sua 10ª edição 
entre os dias 16 e 20 de março e 
deve levar cerca de 30 mil pes-
soas ao Centro de Convenções, 
todos potenciais compradores. 

Já totalmente comercializa-
do, o Salão Imobiliário de Natal 
se transformou num dos gran-
des eventos nessa área e está 
surfando na boa fase do mer-
cado imobiliário. Sob o tema 
“Aonde você quiser tem”, o even-
to este ano terá até mesmo um 
apartamento decorado dentro 
do salão para o consumidor ter 
a visibilidade exata do imóvel 
que está adquirindo. 

Organizador do evento há 
10 anos, o empresário Ocimar 
Damásio, diz que muitos dos 
expositores que já adquiriram 
os stands estão participando do 
salão desde o seu início e geral-
mente fecham já no fi nal de um 
salão o negócio para garantir a 
participação no próximo ano. 

Este ano serão 256 empre-
sas expondo no Salão Imobili-
ário que conta com o patrocí-
nio da Caixa Econômica Fede-
ral, principal agente fi nanceiro 
na área de habitação. São cons-
trutoras, incorporadoras e imo-
biliárias que apresentam seus 
lançamentos e também comer-
cializam imóveis que têm em 
estoque. “Teremos imóveis na 
planta, outros já prontos para 
morar, condomínios fechados, 
imóveis isolados, residenciais e 
comerciais, turísticos, imóveis 
nas praias e de todo padrão e 
preço desde os enquadrados no 
programa Minha Casa Minha 
Vida do governo federal, até co-
berturas de alto padrão em edi-
fícios localizados nos bairros 
nobres de Natal”, afi rma. 

Ocimar Damásio diz que 
não como precisar o volume de 
negócios fechados durante o Sa-
lão Imobiliário porque muitos 
negócios são efetivamente fe-
chados depois do término do 
evento, mas garante que o sa-
lão é uma oportunidade para os 
potenciais compradores e por 
isso também é bastante procu-
rado pelas imobiliárias e cons-
trutoras, algumas oferecendo o 
autofi nanciamento. 

O salão é exclusivamente 
dedicado ao mercado imobi-
liário. Não há outros atrativos 
como shows artísticos ou op-

ções culinárias, por isso quem 
vai até o Centro de Convenções 
durante os dias do evento é por-
que no mínimo está curioso em 
conhecer as ofertas de imóveis. 
“Quem vai para a feira vai para 
comprar ou conhecer os lan-
çamentos, não vai para passe-
ar”, diz. 

A OS Comunicação, que or-
ganiza o salão, também implan-
tou um sistema em que convi-
da os visitantes a responderem 
uma pesquisa através de um lei-
tor de fi bra ótica que identifi -
ca o visitante. Depois da feira, 
os expositores recebem um CD 
contendo o nome e os dados de 
quem visitou o stand e um per-
fi l completo da pessoa com o 
tipo de imóvel que procura, lo-
cais onde tem preferência de 
morar, etc. para que os correto-
res possam entrar em contato 
posteriormente. 

Além do Salão Imobiliário, 
Natal ainda tem programado 
para este ano mais dois grandes 
eventos do setor, sem falar em 
pequenos eventos organizados 
por imobiliárias isoladamente 
ou em grupo. Em junho acon-
tece o Megafeirão da Caixa, or-
ganizado pela Caixa Econômi-
ca em todo o Brasil, e em agosto, 
o próprio Ocimar Damásio, de-
pois de ter sido procurado por 
algumas construtoras que que-
riam um evento promocional 
para marcar o segundo semes-
tre, irá organizar o Megafeirão 
Imobiliário das Construtoras. 

Apesar de parecer uma su-
perexposição para um setor só 
da economia, ele garante que 
há mercado para os três even-
tos pela alta demanda por imó-
veis que se acelerou a partir do 
ano passado com o lançamen-
to pelo governo federal do pro-
grama Minha Casa Minha Vida 
que garante imóveis com me-
lhores condições de fi nancia-
mento e até subsídios para fa-
mílias com renda de até 10 salá-
rios mínimos. 

Segundo Ocimar Damásio, 
são realizados no Rio Grande do 
Norte anualmente cerca de 30 
mil casamentos. Nem todos que 
casam tem condições de com-
prar imóveis, mas todos tem 
pelo menos o sonho de conquis-
tar a casa própria. “Além disso, 
imóvel continua sendo o me-
lhor investimento e a tendência 
é haver uma valorização ainda 
maior com a realização da Copa 
do Mundo em Natal”, diz, lem-
brando que grandes empresas 
do Brasil, sejam construtoras 
ou incorporadoras, estão vindo 
se instalar em Natal na disputa 
por um mercado que continua 
aquecido.

TUDO NUM SÓ 
/ IMÓVEIS /  SALÃO IMOBILIÁRIO 
CHEGA A 10ª EDIÇÃO OFERTANDO 
CERCA DE CINCO MIL IMÓVEIS DE 
TODOS OS PADRÕES E ESPERA 
LEVAR 30 MIL PESSOAS AO 
CENTRO DE CONVENÇÕES. LUGAR

HEVERTON DE FREITAS
DO NOVO JORNAL

CAIXA ESPERA CONTRATAR 
R$ 1,5 BI ESTE ANO 

HÁ 15 ANOS NA 
ORGANIZAÇÃO DE EVENTOS

 ▶  Salão está na décima edição

 ▶ Ocimar Damásio

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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O VALOR LIMITE dos imóveis novos 
e usados fi nanciados em Natal, 
através do programa “Minha Casa, 
Minha Vida”, aumentou de R$ 130 
mil para R$ 150 mil. A elevação 
dos preços dos imóveis foi estabe-
lecida pelo Ministério do Trabalho 
e pelo Conselho Curador do Fundo 
de Garantia por Tempo de Serviço 
(FGTS), readequando, para valo-
res atuais, os preços dos empreen-
dimentos imobiliários.

O ministério do Trabalho e 
Emprego justifi ca o aumento – 
uma equivalência nos valores pra-
ticados no mercado de imóveis – 
como uma medida para cobrir o 
défi cit na habitação popular. Des-
de 2007 não havia reajuste des-
ses valores. No Distrito Federal e 
nas regiões metropolitanas de São 
Paulo e Rio de Janeiro, por exem-
plo, os imóveis têm valores bem 
mais altos do que a média nacio-
nal. Por isso, nestas regiões, os va-
lores passarão de R$ 130 mil para 
R$ 170 mil.

Em Natal, o teto passou de R$ 
130 mil para R$ 150 mil, somen-
te para a faixa da população que 
recebe entre 3 e 10 salários míni-
mos, ou seja, para os que ganham 
de R$ 1.620 a R$ R$ 5.400 por mês, 
o que permitirá o enquadramento 
de novos imóveis no programa. Na 
região metropolitana e em Mos-
soró, o valor será de R$130 mil; já 
para Assu e Caicó, com mais de 50 
mil habitantes, o teto fi xo será de 
R$ 100 mil; nas demais cidades do 
estado, o valor não pode ultrapas-
sar a R$ 80 mil. 

De acordo com o Ministério do 
Trabalho, o Fundo de Garantia por 
Tempo de Serviço pode fi nanciar 

até 90% do valor de imóveis novos 
ou usados, sendo o prazo de paga-
mento em até 30 anos. As opera-
ções de fi nanciamento na área ha-
bitacional popular destinam recur-
sos à população de baixa renda. A 
taxa nominal de juros das opera-
ções é fi xada em 6% ao ano + TR, 
sendo que essa taxa pode chegar 
a 5% com subsídio para famílias 
com renda de até R$ 2.790.

O superintendente regional da 
Caixa Econômica Federal, Rober-
to Sérgio Linhares, acredita que a 
ampliação do teto para enquadra-
mento de imóveis no programa 
“Minha Casa, Minha Vida” irá per-
mitir que alguns empreendimen-
tos que não estavam conseguin-
do se viabilizar comercialmente 
passem a ser realidade. Lançado 

em abril de 2009, o programa Mi-
nha Casa, Minha Vida disponibili-
zou no Rio Grande do Norte 19.224 
unidades habitacionais. 

A Caixa – gerenciadora do 
programa – ainda não tem núme-
ros sobre a quantidade de unida-
des que poderão ser benefi ciadas 
no Rio Grande do Norte, mas con-
fi rma que havia uma reivindica-
ção de construtoras para esse au-
mento, tendo em vista ter ocor-
rido um natural reajuste nos cus-
tos de produção e até mesmo no 
custo da terra a partir do aumento 
da demanda ocasionado pelo pró-
prio programa Minha Casa Minha 
Vida.

“Naturalmente com a maior 
procura por terrenos para a cons-
trução de empreendimentos, hou-

ve uma valorização desses imó-
veis e havia uma difi culdade para 
o enquadramento de alguns proje-
tos no programa”, avaliou Roberto 
Sérgio Linhares

O aumento se justifi ca, no caso 
do Rio Grande do Norte, pelo au-
mento constante do preço do me-
tro quadrado da construção civil. 
No Estado, o reajuste, em janeiro 
de 2011, já se encontra 10% mais 
caro que em 2010. De acordo com 
dados do Sindicato das Indústrias 
da Construção Civil do Rio Grande 
do Norte, o Sinduscon, o chamado 
Custo Básico Unitário (CUB) – que 
calcula todos os encargos e despe-
sas na construção civil – demons-
trou o valor do metro quadrado 
nas residências populares se en-
contra, hoje, em R$ 776,08.

Para Marcus Antônio Aguiar 
Filho, diretor do Sinduscon/RN, o 
Ministério do Trabalho, fi nalmen-
te, recompôs o preço do merca-
do imobiliário – defasado desde 
o lançamento do programa em 
2009. “Foi uma atualização dos va-
lores, pois os custos de construção 
sofreram uma variação de 15% 
neste período. Os preços de terre-
nos também infl uenciaram nesta 
decisão”, alegou.

Ainda de acordo com o dire-
tor, com a mudança do teto fi nan-
ceiro, uma série de novos proje-
tos serão adequados no programa 
governamental. “Novos produtos 
imobiliários serão oferecidos em 
outras cidades, alavancando ain-
da mais o mercado da habitação 
no Estado”, alegou.

De acordo com Larissa Dan-
tas, diretora comercial da cons-
trutora SDantas, o aumento do 
valor limite dos imóveis diminui-
rá o défi cit habitacional em Na-
tal e região metropolitana. “Fa-
cilita, principalmente, para esta 
parcela da população – entre 3 
e 10 salários mínimos – a obter 
produtos imobiliários melhores. 
A demanda de novas unidades 
habitacionais também irá au-
mentar. Promovendo, com isso, 
a entrada das empresas de cons-
trução civil em outras cidades da 
Grande Natal”, expôs.  

Larissa afi rma ainda que, 
apesar do aumento para certa fai-
xa da população, as pessoas que 
recebem até  3 salários mínimos 
não foram contempladas com o 
aumento. “Fica muito difícil via-
bilizar projetos para essa parcela 
populacional. Este valor deveria, 
sim, sofrer correção”, alegou. 

Segundo a Caixa Econômi-
ca Federal, o custo estimado de 
uma casa destinada a famílias 
com renda até três salários míni-
mos em Natal é de R$ 41 mil. “Os 
apartamentos valem, hoje, mui-
to mais que isso”, justifi ca La-
rissa. Além disso, na sua visão, 
como a capital potiguar possui 
uma extensão territorial redu-
zida, o preço do metro quadro 
aumenta na medida em que os 
espaços para construção dimi-
nuem. “Os terrenos infl uenciam 
diretamente no preço do produ-
to imobiliário”, ressaltou. 

“O mercado está aquecido. 
Os preços estão subindo muito. 
Por isso, creio eu, que o aumen-
to do valor do fi nanciamento foi 
positivo. Os preços das habita-
ções tenderão a se estabilizar”, 
completou.

O superintendente da cons-
trutora e imobiliária Abreu 
Brokers, Vitor Martins, come-
morou o aumento do valor limi-

te para o fi nanciamento de imó-
veis. “O aumento dá mais opções 
para os compradores. Agora, po-
derão adquirir um produto mais 
caro, diferenciado, pois esta dife-
rença de R$ 20 mil garante um 
melhor acabamento do produto 
imobiliário”, contabiliza.

Para o superintendente, a me-
dida atrairá outras empresas do 
setor de construção para que par-
ticipem do programa. “A meta do 
governo, de 2 milhões de casa até 
2014, é bem agressiva. O mercado 
aquecerá mais ainda”, estimou.

A empresa, que já possuía 10 
projetos incluídos no programa, 
planejava, para este ano, outros 
15 empreendimentos. “Agora, 
com esta decisão, teremos um 
aumento dos nossos negócios. 
Isso por que os produtos que não 
estavam inclusos anteriormente 
entrarão no ‘Minha Casa, Minha 
Vida’”, justifi cou.

Ele explica que, em Natal, no 
limite anterior, muitos prédios 
de R$ 145 mil não eram benefi -
ciados pelo programa. Com isso, 
discorre Vitor, os compradores 
se utilizavam de fi nanciamentos 
por meio de bancos privados ou 
através de fi nanciamentos imo-
biliários com recursos do SBPE 
(Sistema Brasileiro de Poupan-
ça e Empréstimo). “Desta forma, 
estes empreendimentos pode-
rão ser fi nanciados pelo progra-
ma”, complementou.

AUMENTO DOS NEGÓCIOS

MINHA CASA MAIOR
/ IMÓVEIS /  GOVERNO ELEVA LIMITE DE FINANCIAMENTO DO PROGRAMA MINHA CASA MINHA 
VIDA E  SETOR IMOBILIÁRIO PREVÊ AQUECIMENTO DO MERCADO NO RN

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

 ▶  Com elevação do teto de fi nanciamento,  programa Minha Casa benefi ciará classe média
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R$ 41 MIL

É o custo estimado de uma 
casa destinada a famílias 

com renda até três salários 
mínimos em Natal
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A

/ VOLTA /  ETERNO CRAQUE POTIGUAR, MARINHO CHAGAS RETORNA 
DE UMA TEMPORADA EM SÃO PAULO COM BOA SAÚDE E VONTADE DE 
TRABALHAR PARA DIVULGAR A COPA DE 2014 EM NATAL 

‘ELE VOLTOU’ VIROU um bordão no 
século passado para saudar o re-
torno à vida noctívaga do boê-
mio imortalizado na voz de Nel-
son Gonçalves. Aqui, no entan-
to, a expressão ilustra de forma 
fi el a volta para casa do craque 
quase sexagenário Marinho Cha-
gas. A Bruxa, como se diz no po-
pular, está solta. De novo. E ago-
ra, segundo ele, para valer. Depois 
de uma temporada de 35 dias in-
ternado no hospital da USP (Uni-
versidade de São Paulo), onde fez 
um tratamento contra a hepatite 
C adquirida desde os tempos em 
que tomava injeção para acelerar 
o metabolismo nos campos, Ma-
rinho está na área. Feliz depois de 
ver o médico descartar um trans-
plante de fígado, como estava 
sendo cogitado, e muito empol-
gado com a possibilidade de re-
presentar Natal como uma das 
12 cidades-sede da Copa de 2014. 
Nem o impasse em torno da rea-
lização dos jogos na capital poti-
guar freia o ânimo do embaixa-
dor da Copa, título concedido a 
Marinho pela prefeita Micarla de 
Sousa (o convite foi feito, e acei-
to, no dia da eliminação do Brasil 
pela Holanda, na Copa da África). 

O ex-craque, que brilhou no 
ABC, Botafogo e em outros gran-
des clubes do país, recebeu o 
NOVO JORNAL para uma con-
versa sobre a vida, seu estado 
de saúde, alcoolismo, trabalho e 

o futuro. Marinho, que comple-
ta 60 anos em fevereiro, admite 
que antes da viagem a São Paulo, 
que só aconteceu porque o apre-
sentador da Band, Milton Neves, 
soube do estado de saúde dele e 
viabilizou o transporte e o con-
tato com a USP, esteve perto do 
fundo do poço. A morte de dois 
irmãos, em menos de uma sema-
na no início do ano passado, o jo-
gou na depressão. O álcool foi o 
escape, conta, sempre incentiva-
do pelas amizades. “Não tenho 
nenhum amigo que não beba 
muito, e bebem todos os dias”, 
admite. 

O melhor lateral esquerdo da 
Copa de 74 sabe que toda vez que 
dá entrada num hospital, rumo-
res e boatos de que a internação 
tem ligação com o excesso de ál-
cool surgem na cidade. Para des-
mentir quem joga contra e encer-
rar o disse-me-disse, ele nega que 
seja dependente. Como defesa, 
usa o argumento do próprio mé-
dico que o atendeu em São Pau-
lo. “Se eu fosse viciado, alcoóla-
tra, não passaria 35 dias no hos-
pital como fi quei sem tremer um 
único dia. Meu médico até dis-
se: ‘Marinho, você bebe porque 
não tem o que fazer. Você vai es-
quecer a bebida assim que arru-
mar uma ocupação”, diz o craque 
que faz uma autorefl exão e evita 
jogar a responsabilidade na be-
bida pelos maus momentos que 
passou. “Se bebida fi zesse mal, 
os russos, que bebem vodka todo 
dia, já tinham morrido. A bebida 

não mata ninguém, contanto que 
o cara se cuide. Hoje tomo uma 
cervejinha só no fi nal de sema-
na”, conta.

PROMESSAS
O problema da ‘falta do que 

fazer’, a Bruxa espera resolver em 
breve. Além de um cargo comis-
sionado na prefeitura para traba-
lhar como o embaixador da Copa 
de 2014, também espera que a 
promessa da governadora Rosal-
ba Ciarlini durante a campanha, 
sobre um cargo vitalício no Esta-
do, seja cumprida. A Band, segun-
do ele, também deve abrir espaço 
para o craque na programação da 
emissora a partir do campeonato 
estadual deste ano. “Vou comen-
tar os jogos e ter um programa 
também em que vou falar de his-
tórias que vivi e dos jogadores no-
vos que estão surgindo. Com es-
ses dois empregos no estado e na 
prefeitura vou ocupar meu tem-
po. O Rio Grande do Norte demo-
rou para me reconhecer”, diz em 
tom de mágoa. 

Ferido, Marinho se sente ví-
tima da inveja numa cidade que, 
como constatou o historiador 
Luís da Câmara Cascudo, não 
consagra nem desconsagra nin-
guém. “Tem muita gente com ciú-
mes de mim, com inveja mesmo. 
Mas digo sempre que o cara, para 
chegar a Marinho, tem que ser o 
melhor do século no São Paulo, 
no ABC, no Botafogo junto com o 
Nilton Santos, e o segundo melhor 
da FIFA. E aí, xará?”, ressalta.

Marinho Chagas não deve tra-
balhar para o governo e a prefeitu-
ra como pretende. Em contato com 
representantes do Estado e do Mu-
nicípio, o NOVO JORNAL confi r-
mou apenas o emprego na prefei-
tura. Em relação à promessa de car-
go vitalício no governo, o secretário 
estadual de Comunicação, Alexan-
dre Mulatinho, afi rmou que a go-
vernadora Rosalba Ciarlini nunca 
prometeu nada sobre isso na cam-
panha e lembrou que estabilida-
de no emprego público só é con-
quistada via concurso. “O ingresso 

no serviço público é mediante con-
curso e em relação aos cargos vita-
lícios só os de conselheiros do Tri-
bunal de Contas. O governo reco-
nhece o valor histórico de Marinho 
Chagas para o futebol do Rio Gran-
de do Norte, mas a história do cargo 
vitalício não procede”, disse.  

A situação na prefeitura é mais 
confortável. O secretário munici-
pal de Turismo, Tertuliano Pinhei-
ro, informou que aguardava ape-
nas o retorno da prefeita Micarla 
de Sousa da licença-médica para 
enviar o projeto de lei para a Câ-

mara Municipal que eleva Mari-
nho à condição de embaixador 
ofi cial da Copa de 2014. Caso os 
vereadores aprovem o projeto, 
Marinho terá status de secretário-
adjunto de Turismo, com um sa-
lário de mais de R$ 5 mil. 

Para Pinheiro, Marinho tem 
tudo para se recuperar com o novo 
trabalho. “Acho que é por aí sim. 
Foi uma forma criativa que a pre-
feitura encontrou para ajudá-lo. 
Até para que o Marinho não fi que 
no ostracismo que estava nem pas-
sando maus momentos”, analisou.  

BRUXA
SOLTAESTÁ

Depois de uma carreira de tí-
tulos e glórias, Marinho Chagas 
vê nas possibilidades de emprego 
novas oportunidades para se reer-
guer na vida. Desde que parou de 
jogar futebol, na segunda meta-
de dos anos 80, o craque só traba-
lhou durante três anos como téc-
nico das divisões de base do ABC. 
De lá para cá são quase 20 anos 
sem emprego fi xo, com viagens 
esporádicas para estados e paí-
ses onde deixou amigos. “Se eu ti-
vesse no governo naquela época, 
minha situação teria sido diferen-
te. Não trabalho para ninguém há 
quase 20 anos. Não gosto de pedir 
as coisas, foi o governo que reco-
nheceu. A prefeita Micarla de Sou-
sa reconheceu”, comemora. 

Daqueles tempos sente sau-

dades, embora ainda guarde má-
goa, do técnico do time profi ssio-
nal alvinegro na época, Mauro 
Fernandes, que segundo a Bruxa, 
pediu sua demissão. “Ele viu que 
eu estava me destacando e ia che-
gar ao profi ssional, aí puxou meu 
tapete”, acusa.  

Sobre o emprego na prefeitu-
ra, a ideia é levar o nome de Natal 
aos estados e países para divulgar 
a cidade, além de dar palestras 
para crianças e jovens em escolas 
contando a importância da for-
mação de um atleta. “Vou percor-
rer escolas nos municípios e dar 
palestras, conscientizar os jovens 
de que é importante preservar a 
saúde e praticar esportes. Não 
vou decepcionar a prefeita nem a 
governadora”, prometeu. 

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

PREFEITURA CONFIRMA 
CARGO, GOVERNO DESMENTE

MARINHO VÊ 
TRABALHO COMO 

NOVA OPORTUNIDADE 
DE VIDA  

HUMBERTO SALES / NJ
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DIEGO HERVANI
NOVO JORNAL

COM DUAS VITÓRIAS em dois jogos o 
América tenta manter o ritmo de 
início da temporada e vai a Assu, 
enfrentar o time da casa em busca 
de mais três pontos, para se man-
ter na ponta da tabela de classifi -
cação. O jogo, válido pela tercei-
ra rodada do Campeonato Esta-
dual 2011, será às 17h, no está-
dio Edgarzão. E, na avaliação do 
técnico Dado Cavalcanti, os seto-
res do time precisam entrar em 
sincronia.

Ano passado a zaga do Amé-
rica foi apontada como um dos 
principais problemas da equipe; 
talvez o setor que mais contribuiu 
para a péssima temporada. Este 
ano, o desempenho do setor de-
fensivo tem surpreendido e o al-
virrubro ainda não sofreu nenhum 
gol no campeonato. Um dos des-
taques da posição é o zagueiro 
Mauro, titular absoluto de Dado 
Cavalcanti e que está mais do que 
confi rmado para entrar em cam-
po hoje. “É muito importante você 
começar uma competição sem to-
mar gols. O entrosamento com o 
Robson tem sido muito bom e foi 
bem rápido. Dentro do jogo tam-
bém é importante, pois consegui-
mos sair na frente e o adversário 
tem que partir para cima, o que 
deixa espaços para os nossos ata-
cantes”, destacou.  

Mas a tarefa não tem sido fá-
cil. Com os gramados do estadual 
sem as condições ideais, a atenção 
na marcação tem que ser redo-
brada. “Todos os nossos jogos fo-
ram em gramados sem boas con-
dições. O de hoje [do Machadão] 
ainda é um pouco melhor do que 
os outros que jogamos. Temos que 
estar atentos, pois às vezes a bola 
bate no gramado e sobe um pou-
co mais do que o normal. Além de 
um risco de tropeçar e deixar um 
adversário livre.” 

Ao encarar um adversário que 
perdeu seus dois primeiros jogos, 
Mauro não pensa em outro resul-
tado a não ser a vitória. “Apesar 
de jogarmos fora de casa nós te-
mos a obrigação de vencer a par-
tida. O América é um time grande 
e não pode entrar em campo pen-

sando em outra coisa sem ser a vi-
tória. Hoje, não será diferente e va-
mos em busca de mais três pontos 
para continuarmos na ponta da 
tabela”, disse.

Se a defesa vem fazendo bem o 
seu papel, o setor ofensivo destoa 
do resto da equipe. Apesar do time 
ter vencido seus dois jogos, foram 
apenas dois gols marcados. E o 
problema maior é que, para cada 
bola que entrou, o ataque alvirru-
bro desperdiçou uma quantida-
de infi nitamente maior, principal-
mente no confronto da última ro-
dada, diante do Centenário de Pau 
dos Ferros. 

Titular da posição e um dos 
poucos que conseguiu balançar 
as redes do adversário, Anderson 
Santos espera que no jogo de hoje 
a história seja diferente. 

“O início de campeonato é 
sempre bastante importante para 
dar moral aos jogadores. Sabe-
mos que temos que melhorar, pois 
perdemos muitos gols nos últi-
mos jogos e isso não pode acon-
tecer. Pois os atacantes estão aqui 
para fazerem gols”. “Mas eu acre-
dito que isso é uma coisa normal, 
pois a maioria dos jogadores está 
chegando agora. E todos ainda es-
tão em busca de um melhor rendi-
mento”, afi rmou.

Em uma competição onde o 
saldo de gol conta bastante, o ata-
cante reconhece que as oportuni-
dades desperdiçadas podem fa-

zer falta no futuro. “Sabemos que 
o ABC está com um saldo de gols 
bem maior do que o nosso. Isso 
pode fazer a diferença lá na fren-
te. Então temos que procurar so-
lucionar esse problema já na par-
tida deste domingo”.

Anderson também confi rmou 
que a artilharia do campeonato é 
um de seus objetivos na disputa. 
“Não vou mentir. Isso é uma coisa 
que eu tenho em mente desde que 
eu cheguei ao América. Todo joga-
dor gosta de ser artilheiro de uma 
competição. Sei que não vai ser fá-
cil, pois temos grandes jogadores 
na disputa. Mas eu vou atrás de 
ajudar o América a ser e campeão 
e também vou atrás desse prêmio 
individual para deixar minha mar-
ca no futebol potiguar”, fi nalizou.

Para o compromisso diante do 
ASSU, o técnico Dado Cavalcan-
ti não terá a presença dos volan-
tes Rafael Paraná e Eliélton, que 
foram vetados pelo departamen-
to médico. Quem deve começar 
jogando é o jovem Richardson, re-
velado pelas categorias de base do 
rubro. No meio, Th iago Lima en-
tra no lugar de Norberto. No ata-
que, Felipe Moreira deve fazer sua 
estreia no Estadual com a camisa 
americana, já que está recuperada 
de um problema muscular. Ele en-
tra no lugar de Daniel Barros.

ASSU
Com duas derrotas em dois jo-

gos - 1 a 0 para o Alecrim na es-
treia, em casa, e 2 a 0 para o Pal-
meira na segunda rodada, em 
Goianinha -, o ASSU tenta somar 
seus primeiros pontos na compe-
tição para não fi car para trás de 
vez no campeonato. Para isso, o 
técnico Neto Matias aposta, mais 
uma vez, na força da equipe quan-
do joga diante da sua torcida, mui-
to embora isso não tenha sido su-
fi ciente para um melhor resultado 
na rodada inicial.

BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

LÍDER DA COMPETIÇÃO com seis 
pontos, o ABC espera começar a 
abrir distância dos adversários já 
no duelo deste domingo, no es-
tádio Frasqueirão, contra o Santa 
Cruz, às 17 horas. Apesar de ain-
da não ter feito uma grande apre-
sentação, o alvinegro vem de suas 
vitórias consecutivas. Já o Trico-
lor do Inharé, na quarta colocação 
e dois pontos a menos que o time 
da capital, espera uma sequência 
de vitórias na competição.

Mas, antes de entrar em cam-
po, o ABC vive outra expectativa: a 
dos desfalques. Com o meia Cas-
cata e o zagueiro Alessandro Lo-
pes se recuperando de lesão, Lean-
dro Campos ainda não confi rmou 
a equipe que vai a campo, apesar 
de demonstrar a intenção de man-
ter o time que vem atuando. 

Se confi rmados os desfalques, 
o volante Pio deve assumir a po-
sição no meio de campo e o time 
passaria a atuar com três volan-
tes, enquanto o zagueiro Irineu 
pode ter nova oportunidade, es-
pecialmente, devido à boa partici-
pação do defensor no treino da úl-

tima sexta-feira, no estádio Fras-
queirão. “Estamos numa crescen-
te. Temos conquistado os pontos, 
mas ainda temos algumas situa-
ções que carecem de correção. Os 
jogadores ainda estão no proces-
so de soltura, mas acredito que já 
neste domingo, poderemos apre-
sentar um futebol, tanto no aspec-
to tático, quanto técnico, bem me-
lhor”, afi rmou Campos.

Confi rmado no ataque alvi-
negro ao lado de João Paulo, Le-
andrão destaca a necessidade de 
manter a ponta da tabela. “Conse-

guimos nos primeiros jogos e acho 
que o que precisamos é manter. 
Sabemos que vai ser difícil nos-
so objetivo; teremos adversários 
complicados como esse de domin-
go, mas vamos sim buscar a lide-
rança”, destacou o centroavante.

CONTRA-ATAQUE
Dentre os adversários que en-

frentou até agora, o Santa Cruz 
será o mais complicado. Além de 
ter um time experiente, o técni-
co Wassil Mendes promete uma 
equipe com toque de bola e con-

tra-ataques rápidos para surpre-
ender os anfi triões alvinegros. 
“Nossa equipe tem um bom toque 
de bola, um grupo que valoriza a 
posse e que tem condições para 
sair bem no contra-ataque. Esse é 
um ponto que pode defi nir a parti-
da”, explicou o treinador do Santa. 

O EMPATE SEM gols na última par-
tida, contra o Corintians, deixou 
o Alecrim na quinta posição e 
dois pontos atrás dos líderes. 
Agora, de olho na recuperação e 
para não perder os primeiros co-
locados de vista, o time coman-
dado pelo técnico Ferdinando 
Teixeira precisa superar o Poti-
guar de Mossoró, no estádio No-
gueirão. A partida começa às 17 
horas.

Para o jogo de logo mais, o 
treinador terá que administrar 
os desfalques do volante Cario-
ca – que saiu machucado na úl-
tima partida – e do lateral-direi-
to Valentim – que se contundiu 
durante os treinamentos da se-
mana. A notícia boa para o co-
mandante é o retorno do lateral-
esquerdo Nêgo, suspenso na pri-
meira partida.

Mas, outro adversário tam-
bém preocupa o técnico Ferdi-
nando Teixeira: a falta de pon-
taria de seus atletas na hora de 
balançar as redes adversárias. “A 
pontaria tem preocupado, a gen-
te cria, mas perde muitos gols. 
Estamos trabalhando muito 
nesse sentido, muita fi nalização 
e esperamos corrigir esse pro-

blema o mais rápido possível”, 
apontou o comandante do elen-
co alviverde. 

“Sabemos que é um jogo di-
fícil e temos trabalhado mui-
to. Não podemos perder o con-
tato com os ponteiros da com-
petição”, fi nalizou o técnico 
que mais ganhou títulos no Rio 
Grande do Norte.

E se a situação do Alecrim 
preocupa, no Potiguar ela é ain-
da pior. O time mossoroense ain-
da não venceu na competição e 
ocupa a lanterna com saldo ne-
gativo de sete gols em apenas 
dois jogos. Com a “corda no pes-
coço”, o técnico Carlos Gutem-
berg não espera um resultado di-
ferente da vitória para amenizar 
a pressão da torcida mossoroen-
se pelos maus resultados. 

“Perdemos os dois jogos ini-
ciais, esperamos fazer um bom 
resultado e ganhar a partida. É 
um jogo em casa, que passa mais 
tranquilidade pelo apoio que te-
remos da torcida. Sabemos da 
difi culdade da equipe que é mui-
to qualifi cada e tem um treina-
dor muito experiente, mas só 
pensamos na vitória”, garantiu 
Gutemberg.

O ESTÁDIO 9 de janeiro será palco 
do duelo dos desesperados. Ape-
sar de o 1º turno do Campeonato 
Estadual ainda estar na terceira 
rodada, Centenário e Baraúnas, 
respectivamente na oitava e séti-
ma colocações, não podem pen-
sar noutro resultado senão a vitó-
ria para continuar sonhando com 
a disputa de uma vaga na fi nal da 
primeira parte da competição.

Mas não é apenas a falta de 
pontos que preocupa. Sem um fu-
tebol convincente, o time de Pau 
dos Ferros perdeu ainda o treina-
dor Andrey Valério que retornou 
à Secretaria Estadual de Espor-
tes. O auxiliar técnico Francisco 
Gama é quem comanda a equi-
pe contra o time de Mossoró. No 
entanto, segundo o diretor de fu-
tebol do CCP, Eraldo Alves, já fo-
ram encaminhados contatos e o 
novo treinador deverá estar na ci-
dade para acompanhar a partida.

Numa situação não menos
agradável, o Baru vai ter que en-
frentar a pressão de atuar fora de
casa. Além disso, não vai poder
contar com seu novo reforço, o
atacante Luciano Paraíba, que já
se apresentou ao seu novo clube,
mas sem a documentação pron-
ta, não poderá fazer sua estreia.
A partida começa às 17 horas.

EM CAICÓ, O pressionado Corin-
tians recebe a visita de um dos lí-
deres e maior surpresa da compe-
tição, o Palmeira de Goianinha. O 
jogo acontece no Marizão, às 16h.

Com dois empates nos seus 
dois primeiros jogos, os caicoen-
ses precisam de uma vitória para 
tentar acalmar os seus torcedo-
res, que já pedem a saída do téc-
nico Cícero Ramalho. Antes do 
início do estadual, o presidente 
Raimundo Lobão afi rmou que 
queria bons resultados nas pri-
meiras rodadas para manter o 
comandante no cargo, o que dei-
xa Cícero ainda mais ameaçado.

Mas, o empate com o Ale-
crim, no Machadão, não foi con-
siderado de todo ruim e o time 
está confi ante em conseguir a 
primeira vitória na competição.

Em situação bem mais con-
fortável que o rival, o o Palmei-

ra está em estado de graça com
seus torcedores. Vindo da Sé-
rie B do estadual, o alviverde do
Agreste divide a liderança do
1º turno com ABC e América e
quer, mesmo jogando fora de
casa, somar mais três pontos. O
clima de tranquilidade no grupo
deve ajudar.

AMÉRICA PRECISA

/ EDGARZÃO /  ALVIRRUBRO DE NATAL VAI AO VALE DO AÇU EM BUSCA DA TERCEIRA VITÓRIA E DE 
UM FUTEBOL CONVICENTE; NÚMERO DE GOLS PERDIDOS PREOCUPA E ORDEM É ACERTAR O PÉ

 ▶ Felipe Moreira ganhou vaga no ataque alvirrubro: esperança de gols num ataque pouco produtivo

MARCELO MONTENEGRO / ASSESSORIA AMÉRICA

FICHA TÉCNICA

Estádio: Edgarzão, Assu.
Horário: 17h
Arbitro: Ítalo Medeiros

ASSU

Erasmo; Pedro Pancada, Guido 
e Romeu; Leandro Macaxeira, 
Paulinho, Emerson, Renatinho e 
Sandro; Leonardo e Marcelo. 
Técnico: Neto Matias.

AMÉRICA

Tutti; Osmar, Mauro, Robson e 
Adalberto; Robson Simplício, 
Ricardson, Washington e Thiago 
Lima; Felipe Moreira e Anderson 
Santos. 
Técnico: Dado Cavalcanti.

FICHA TÉCNICA

Estádio: Frasqueirão.
Horário: 17h
Arbitro: Pablo Ramon Gonçalves

SANTA CRUZ

Bruno; Ângelo, Michel, Mauro 
Carlos, Puxa; Jaime, Williams, 
Marcondes, Somália, Jackson, 
Paulinho. 
Técnico: Wassil Mendes.

ABC

Welligton; Totonho, Tiago Garça, 
Alessandro Lopes e Renatinho 
Potiguar; Basílio, Ricardo Oliveira, 
Jackson e Cascata; João Paulo e 
Leandrão. 
Técnico: Leandro Campos.

ABC quer disparar na liderança
/ FRASQUEIRÃO /

 ▶ Leandro Campos 

HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Ferdinando Teixeira: treino para melhorar a pontaria dos atacantes

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

ALECRIM PEGA LANTERNA 
POTIGUAR NO NOGUEIRÃO

DUELO DOS DESESPERADOS

GALO ENCARA PALMEIRA

/ NOGUEIRÃO /

/ 9 DE JANEIRO /

/ MARIZÃO /

 ▶ Andrey deixou Pauferrense

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

 ▶ Messi não tomou nenhum gol

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

VENCER E CONVENCER


